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DEFINE O ESPÍRITO DA VIAGEM•
•

A. ..... 

PENITENCIA E'ORAÇAO 
·�·

Paulo VI publicará uma·' exortação 
à ·Cristandade no próprio dia da sua 

chegada à Cova da Iria 
* 

O Papa responderá em. português 
às saudações do P resi dente da 

República 

CIDADE DO VATICANO, 10, 
- o Papa Paulo VI anunciou 
hoie ir publicar um documento 
dedicado ao culto da Virgem 
Maria antes de partir para c 
Santuário português de Fátima, 
no sábado, a fim de all rezar 
pela paz no Mundo e pela pa, 
Interna da Igreja. 

O Sumo Pontlfice declarou 
publicar o documento «num es­
plrito de penitência e oração. 
pelas necessidades da Igreja e 
do Mundo, especialmente no 
que respeita á paz». 

O Santo Padre descreveu o 
docult1'lnto como «uma exorta• 
çto a toda a Igreja á lkvoçã? 
por Maria Santlssima» e afir­
mou que o objectivo das suas 
palavras é «dar maior slgnlfl· 
cado nliglOso á sua Ida a Fá· 
tima•. 

«Publica�os este documento 
-declarou o Papa - na espe­
rança de que ele n06 permita 
fazer uma oferta de piedade fl• 
llal de acordo com a doutrina 
e o esplrlto do recente Concl· 
llo Ecuménico.» 

Disse ainda Paulo V 1: 

A exortação pontifícia será 
publicada no próprio dia da che­
gada do Santo Padre ao San· 
tuárlo Mariano de Fátima, sã· 
bado. dia em que se Inicia a 

(Continua na s.• página} 

((E' consolador observar qua"'" 
tos irmiOs crlstios, ainda sepa, 
rados de nós, consideram con, 
maior serenidade e objectlvi• 
dado a doutrina católica sobre 
Nossa Senhora. 

Não é lá para eles uma 1r­
tesia católica, muito ·embor_. 
para eles o dogma mariano •�· 
tinue a constituir um dos maio­
res obstáculOs á unidade numa 
só fé com a Igreja católica.» 

O Papa acrescentou: «Nestes 
ullimos anos, a controvérsia 
mariana tomou um tom mars 
calmo, mais doutrinal no set.: 
conteudo. E Quanto a nós, nós 
estamos convencidos de Que a 
fé trará a luz, a medida, a ale­
gria da nossa adoração da Mãe 
de Cristo.» 

PAlMIRA BASTOS MORR(U 
-��,,-

UMA CARTA 

DE PAULO VI 

AO CARDEAL lE&ADO: 

A VIRGEM MARIA 
é o ornamento 

do 
povo português 

(Ler na a.• página) 
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FICAM PELA VM SACRA DAQUELA FE QUE R EMDVE TODOS OS SOFRIMENTOS HUMANOS � 
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O "DIÃRIO DE NOTÍCIAS" NA COVA DA IRIA 11 
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AOUELA FORCA 
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�
� QUE VENCE TUDO • • • I
� 

A PEREGRINA, DESFALECIDA, FOI 

LEVADA PARA O HOSPITAL PELO 

REDACTOR 00 «DIARIO DE NOTI­

CIAS» ... RECUPERADOS OS SENTI­

DOS, UMA úNICA SúPLICA: 

-«POR AMOR DE DEUS, LEVE-ME

AO LOCAL DONDE ME TROUXE!» 

� 
� (Do nosso enviado especial � 

JOAO FALCATO) 
1

COVA. DA IRIA. 10 - Con•. 1
aproximação do dia 13. o am, ,, 
biente de Fé está sofre11d-O um<> � 
qv.q.Jquer modificaçao qu.e n<i< � 
será muito visível, muito evi, � 
dente, nias que paira 11.0 a.r íã 
que nos envolve, que 11ão pod,e, � 
mos deixar de sentir. "' 

Ch.ego11, mais 11e11te. nmil< � 
gente, o triduo continua, apa, � 
receram personalidades grada: � 
a ,;enfie-ar a m<>rc1.a dos tra � 
ba.lhos. a.s 1:>eregri11ações estran � 
geiras distinguem-se, de quando � 
em qua11do do C071junto pela, íf!i cerimónias de carãcter par íf!i 
ticular que organizam.. 11ur� � 
realmen!e, ,wda disto explícc � 
de modo satisfatório o que , � nosso e:tp;rlto apree11de. t as � 

(Cominua na 8." página} � 
� � 
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O CHEFE DO ESTADO 

ESTEYE NA BASÍLICA DA ESTRELA. 
Fechou-se a 011,ma pagina da 

longa história de uma vida. 
Longa e empolgante. Não por• 
que, realmente, nela &e inSCf'e00 

vessem episódios de aventura 
ou herolsmo - e não será he· 
roismo, tantas vezes, represen• 
tar? - mas porque a vida de 
Palmira Bastos foi toda ela lei. 
ta de mil vidas tão reais, que 
ohegariam ao público tocadas 
da sua humana condição. Se­
nhora e serva, grã-duquesa e. 
trapeira, defendendo a pátria 
ou os filhos. mentindo ou dei· 
xando-se matar pela verdade, 
as personagens de Palmira Bas­
tos to..am quase sempre aureo­
ladas de virtude e simpatia, pa· 
ta que melhor tossem nuendas 
do público. 

Vinda para o teatro Por tor. 
ça do destino, que a colocou a 
porta do teatro, sem que este, 
Jamais, a tivesse abandonado, 
Palmira Bastos foi semP<e ar. 

usta m f ma d a, flumlnando-a 
semp!'9, também, uma lucllante 
estrela. E, todavia, foram bem 
humildes e bem dlflcels Os pri· 
melros anos da sua Infância. 
Piores, ainda, os que rodearam 
o seu nasci�nto. 

De facto, naquele ano de 
1875! a actriz Dolores fora dar 
a A dela Gavinha, povoação e 
freguesia de Santa Maria Ma· 
dalena, no ooncelho de Alen• 
quer. Pertencle à m o d e s t a
«troupe» dirigljla por seu mari· 
do, o actor Pedro Martinez 
8ohanio. As razões que os te· 
tão 1evado ali, que era mdio po. 
bre de haveres e de gente, con. 
firmam a pobreza da modesta 
«troupe», 

Pedro, que era de VaJladolid, 
e Dolores, que era de Santiago 
de Compostela, tinham Já· duas 
filhas a seu c11.rgo. · Mas, naque­
le dia - precisamente em AI· 
dela Gavinha - não diz a ctó­
"'ºª o porquê, mas sul)6&-se que 
l)OI' falta d� dinheiro, o chefe 
da «troupe» partia, para Ja· 
mais ser enoontrado. Partia, na 
própria ho,a.em q4e la ser pai 
pela terceira vez. Esquecendo­
.se do drama dos Que ficavam, 
os companhelrw. a mulher e 
as filhas. 

Gente boa, à de Aldeia Gavi· 
nha, deu a Dolores uma impro· 
visada maternidade - a «Phar­
macla Ceia• unico estabeleci· 
mento do seu género na pequa­
nlna aldela ribatejana. A pito­
resca tabuleta de$apareceu com 

o 1empo. Mas está lá, tal como 
era, o edlflcio Que reoew(" Do­
lores, Na sala de aula, que fun­
cionava também no mesmo IM'&­
dio, nascia, a 30 de Maio. o ml!s 
das flores, essa «individuo do 
sexo feminino» oomo vai cons• 
lar do Al'Quivo Paroquial, a 
quem foi dado o nome de Ma• 
roa. 

Gente QUe vinha só DeUG sa· 
bia 1k onde, quem queria kWar 
á pia baptismal a filha da ar­
tista espanhOla? 

(ConlinlHI na 1: página} 
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A VISITA DO PAPA AO SANTUÁRIO DE FÁT'IMA
'º "DIÁRIO DE NOTÍCIAS" NA COVA DA IRIA 1 1 o PRESl�ENTE 

AQUELA FORÇA � !!2!�1�� 
QLJE VENCE TLJDO ... DO GOVERNO

(Comi1tU11do da 1.• pógi1N1) 
"'"" 0011W que se,ittr n ecesstda.­
de de :evantar os olhes para. o 
alto, de perscrutar o longe e o 
perto 1uz. tentativa de surpreen. 
.�. de f)(IS8ggem, nw,i breVe 
iMta:nte, 1)01' OOt>tura a.te SÓ 
n.um fulgor, isso qu.e nos nw­
díjioa c contudo nos escapa. 
Esta. sensa.çdo de que alguma. 
coisa está a. ú>rna.r ,se di/ere11-
t,e c� a. ser angusttom. Na. 
�tbllida4e de � 
vüual, a.ceita.mos comh respo$­
ta a.s pa.Javra.s : �vo:. 
aproxi)n.ação do dia. mai.or, uma. 
certa. an� pelo que pode 
multo bem vir a criar �­
ma., que atinja.m de certo mo. 
do o no8so brio de gente hos­
pitJileira. 

Serâ tudo isto, p01s Fátima 
ultra.passou. re<únumte, o inte· 
resse místico. Fátima. não per­
t.ence apenas á massa. infinda 
dos JiélS. Fatitna é para ,ios 
um dom 1,acional. 

ces do acomecimet>to. vamos,a.o 
encontro dos peregrinos pela 
estrada. fora. 

Por oen,, tó por bem. por 
uma certa. piedade a ol>Servar 
o oami11har tropego duns tan­
tos rom.etros, ofereci-lhes e m­
sisti para que utili.l:a.ssem. o 
meu tra113pOrte. Pala.-vra.s l>rati­
das 1nas firmes recusaram: 

- SenhOr, é uma. promessa. 
A 1nidtos quilómetros de Vi­

la Nova. de Ourém. li.a um ca.sp 
de,doença su.bita.. As forças fal­
ta.ra.m; aquela romdra ca.it, 
prostra.da. 

dois homens ter4o benzido ctn· 
telt4$ de rosário�. Por que tn· 
tão a. emoção que lhes a.ponta. 
o rosto? Por que então aquele 
SOITtSO comovido? 

,u suas mãos con.so.gredas ft· 
;;eram. o gesto da cruz. e, d•· 
1'(>i4, levaram aos lábios um 
dnqueles rosários. 

Eu náo seret capaz de apll.­
ca.r o que se passou na alma. 
daqueles lum1ens. mas qull8e iri 
a.jinnar que elu sentiram em 
si como que uma compens�ão 
e. simulta.neammte, um previ­
légto - exercer o seu 1nw1us 
sacerdotal na. Cova. da. /na. 
ond, a. Máe de Je�us desceu 
á Terra. 

Eu vi que os seus lábios tr•-
1nia11t qua,ido oeijara.m o rosá­
rio. 
O lava-pés dos peregriaos 

aguardarão em 
Mome R-eal a chegada 
do Papa 

Presidida. pelo dr. M o r  e i r a. 
Bapmta. la.deaiClo _pelos d1'5. Cal· 
deira Coelho, do Ministéric dos 
Negócios Estrangeiros; dr. Gui­
lherme Pereira. d� Rosa, presi­
dente do Grémio da. Imprensa 
Diária.. e outras entidades, ef�­
tuou-se ontem. no Secretariado 
Nacional da lnformação. uma 
reunião duram� a. qual o dr. Cae­
tano de Carvalho, direetor dos 
servi.,os de linforma.çáo daquele 
organismo, d e  u t.-onheeimento 
aos representantes da Imprensa 
nacional e estrangeira. Rádio e 
'l'V dos pormenores relacionados 
com a ,·inda a Portugal do Papa 
PaJUlo VJ. Ccm,.prundemoS. também, que 

Fá.tima. começa. nos espíritos a 
ml/ita.s légua.s daqui. E. no 
114SSO desejo de contactar o 
ma.is posslvel con, todas as /a-

Presente no lugar, ofereço o 
meu serviço e levo-a. a.o lw�­
pital onde foi cnrinhosamente 
e pronta.mente assi8tída e ond.e 
pensei que ia. ficar internada.. 
la.mentando-a por ver q11e ela 
ia perder aquele esforçc, iá rea­
lizado, sendo priva.da de alam­
ça.r o que de certo modo muito 
des,ejava. Enquanto a a.sststiam 
dispunha-me a. partir. mas fm 
impedido de o /a.ser. A peregri­
na. já mais refeita.. suplic4va 
que esperasse. que Ji;;,e,sse a es­
mota. de a pôr de novo no lo­
cai donde partira.nws: 

No hospital ainda náo ltá 
domtes. mas o trabalho não <i 
pouco. Et,i /Ua.s de dezenas, ffl· 
ceden.do-sc 1111.s aos outros, os 
peregrinos to,na,n os seus ltL­
ga.res. Junto deles aioelha.m • .,se 
as levitas e demais i·olun.tárias 
para procedo ao que é simul­
ta.nea.numte uma necesstdad.e hi-

Vjndo de Roma. a. bordo do 
«Caca,veJ le» da. TAi', Sua. Santi­
dade chegará a. Monte Real, no 
sábado, ás 9.30. No aeródromo, 
será �aNlado pelo Chete do 
Estado e membros do Go\"erno 
portugués, que serão a.presenta­
dos l>elo dr. An Iónio Leite de 
Faria. embaixador de Portugal 
no Vaticano, e pelo bispo de Lei­
�ia, e que o acompanharão até á 
tribuna. ergo.ida. junto do edifício 
principal da. base aérea., onde 
Paulo VI responderá ao breve 
discurso a. proferir pelo sr. Pre-

Amor, fe, penitência - a dádiva dos simples que vieram de lo11ge para ciciar preces em volta da Ca11e linlla das Aparições 

- Pelo atMr de Deli$. ctei:J:e.

A IMPREN�A MUND IAL PAUL:o VI ANUNCIOU 
VIRADA PARA FÁTJMA 

sidente d a  !República. li----- dos ma.lar& e ma.is representativos 

Finda. esta. cerimónia, o sr. ai- A T V  E A R Á O I O g;f�. �,:-,ft�f:s. =en� mirante Américo Thomaz e os FRANCESAS E S T Ã O da Televtsii<> e da Rádio portuguesa.s
membros da sua. comitiva. deixa- preparam, a.o nível na.clonai, a cober• 
rão Monte Real, ás 10 horas. a JÁ A PROCEDER A tura. do. grande efeméride. 
caminho d·e Fátima. Pouco de-

EMISSÕES p R E L I  M 1- hl��
ta.

:lf:; ;�/:
ª

e'fi"'c,;,[l�a. �� pois. o Sumo Pontífice, num ou- eqmpa. da. Televisão francesa, que 
tro cortejo Que incluirá os ear- N A R E S S O 8 R E A S para. a.li deslocou o complexo equipa-
deais e outras personalidades me,úo técnico itumpensável ao seu 
que u acompanharão, tomará O COMEMORAÇÕES trabalho - que começará com um 
caminho de Fátima. num carro �og�ima

«Pf;��;!��� ri�:[!� 
aberto. passando por Leiria e Fátima a.trai sobre st O i1'teresse da nal que con.ce11tra o interesse de mi­
pela estrada do Norte. Tendo :,rande lmpretisa interna.c!on.al dMde lh6es de telespectaàores /rance.ses. 
Sua San lida de manifestado cm- que. do va.ttcaM. foi ,wticfa.da a vtn- Nessa emi3sà.o. a equipa actuall'!Cn!e 

penllo de percorrer O m · l • 'ta de sua. santidade o Papa Paul<> v I a. trabalhar em Páttn-4. revelara. aos 
tam 

. 
. . . . ª15 en 

is celebr�óes do cittquentenárto da.s seus especta.dores habituais o clt� 

A PUBLICAÇÃO N,O DIA 1 3
DE UM DOCUMENTO DEDICADO 

AO CULTO DA VIRGEM MARIA 

É «uma exortação a 
toda a Igreja à devo­
ção por Maria San­
tíssima» - precisou 
o Papa na audiência 

geral 

aos fiéis para que se llo!SOCÍem 
às cerimónias rellgl068S que, "º 
dia 13. se ce:ebram nesta CI· 
dade. e de que tran=vemos 
o.s seguintes paasos: 

onte POSS1�el a distancia cn- <!.parições. Ao nosso pais, para faur a � /ert'Or (lt«> reina 1ia cova. da Iria 
t.r� a base aerea e a Cova da �bertura do histórico a.cotttecimento, dUl$ �ntes daquele eni que alt se des- ---­
lria. a sua chegada. âq11cla. loca- �stão a. chegar os enma.dos especiais locara o Papa.. 

«Quando multo se fala, e com 
razão d,a necessidade de aten­
der aos sinais dos tempos, va­
mos consagrar a n0&a. atenção 
também a estes sinais. que ot&­
rece a Igreja pela sua atituda 
ma.is autorizada. quando. tra­
tando-se de perscrutar at< ne­
cessidades do tempo. 0 Papa. 
traça um determinado c�nho 
de aetuac;ão. 

lida.de só est-á prevista para. as Obtendo a colaboraçáo da R.T.P .. 
11.30. o conhecido repórter francés Paul 

A ORDEM 
Uma. "ez no Santuário. o car­

ro que transporta o Papa. a tra­
vessará, escoltado por qua.tro 
guardas pontílíeios, o espaço 
fronte iro. num.a extensão de 580 
metros. até á tribuna. onde, de­
pois de se paramenta.r, celebra­
rá missa, num pequeno altar, e 
proferirá um discurso em portu­
guês. As cerimónias litúrgicas 
tenn.iniu-ão ce..ca. das 13.30, com 

Savreu.r, um homem a quem Portu­
gal deve a sitnpa.tta. de ínumeras •e• 
porta.gens sobre a. sua vida. e os seus 
va./ores. realizou para a. O.R.T.F. 
uma. etnlssáo em que conseguiu reu­
nir três senhoras portuguesas que 

Dos CA R R os �:�
t

�
m

o:ub��g;
e

19t :
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Js ���

espectacu.lares em Fát'ima. para des· 

do cortejo pontif í e i o 
entre Monte Real e Fá­
tima 
o cortejo pontifieio nos trajeeto.S a bênção pa.pal. 'ent.re Monte R<!al e Fátima. compõ� 

S,ua Santidade dirigir-se-á, en. ·-se de nove aut0móveis, seguindo 
- . l!m quarto lugar o de Sua Sani!da-

creverem. em llngua fra.11.cesa. a.s 
sua.s impressões sobre aqueles ex�p. 
cionais a.contecfme11tos. Curiosa.meti.. 
te. esse de-,,oimento cheto de huma­
nidade e devoção. sttnp'/es nw.s pro­
fundamente emocto,ia.nte. fot trans­
miti® para. toda a. Fra.,iça um dia 
antes de ser conhecúia. a vinda de 
sua Santld.QJte à cova. da. fria e ·c-

(Comlnuado d• 1.ª p6ginaJ 

celebral)lo do q11lnquagéslmo 
aniversário das aparlOlles de 
NoS$8 senhora aos três pasto­
rlnhos portug-s. 

Paulo VI anunciou a publl· 
caçlo do documento na audiên­
cia geral semanal, na easlllca 
de s. Pedro, perante a multl· 
dlo de fiéis que enchiam o 
templo.- (ANI e R.). 

Uma caria do Papa ao car· 
deal Cosia Nunes enalte­
cendo o culto prestado 

à Virgem 

O soldado, a mãe e a noiva - um só sentimento 
ta.o, para os aposentos que lhe tte, 0 Papa Paulo VI. qu,i irá acom-
estão reservados no Santuário. pa.nhado pe!o bispo de l!.eiria e por 

tra�tnittd.o. posteriormente. peta. Te. 
levüão Belga. St<lça e peta. Rádio Ca.. 
nadá. obtendo desde logo para Pá­
tima. o i1úeresse da opinido publica 
daqueles paises. 

CIDADE DO VATICANO, lU. 
- O cú,to prestado á Virgem 
i1arla no Santuário J)()rtuguês 
de Fátima é enaltecido pelo 
Papa Pa.ulo VI numa carta que 
o Sant0 Padre dirigiu ao car­
deal D. José da COsta Nunes. 
depois de o haver nomeado le­
gado «a latere» para. as come­
morações do ano Jubilar das 
aparições da Virgem na Covà 
da Iria, e que foi hoje tomada 
publica no Vaticano. 
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� � � O programa da peregrinação � i do Santo Padre a Fátima, asora � i divulgado, é o seguinte: í1í 
ÍÍ,Í Às 6,30 - Partida de Flumlol- � 
� no ( Roma). � � Às 9,30 - Chegada ao a«o- i líi porto de M onte Real, í1í � · Às 9.30-, 0 - saucsaçio dO Pre- � 
� sldente da Republlca e resposta � 
� do Santo Padre. � � ÀS 10 horas - Partida para � 
i Fàtlma. � ÍÍ,Í ÀS 11,30 - Chegada ao recln- � 
� to dO santuário. i 
i ÀS H horas - lníolo da Sana � 
� Missa. � 
!li ÀS 13 horas - 86nçlo dos � 
� doentes. � 
� AS 14 horas - Na Casa dos � 
� Retiros para o almoç0. � � ÀS 17 horas - Partida para o � 
� aeroporto de Monte Real com � 
� umf. breve paragem na Batalha. � 
i ÀS 13,30 - Chegada ao aero- � 1 porto. � 
� As 18.40-Partlda para Roma. � ! Às 21.30 - Chegida a Roma. � 
; Comitiva de Sucr San• ; 

1 
tidude o Pcrpcr � 

A comitiva do Papa é consll· � 
,ã tuída pelas seguintes individua· � 
� lklalkls: � � Mong. PaSQuale Maochl e i 
/gí Mona. Bruno Bossl, secretários � 
� particulares de Sua santidade; � 
� prof. dr. Domenlco Fontana,. � 
i médico de Sua Santidade; Cav � 
� Franco G hezzi, ajudante de ca- � 
� mara; cardeal Eugénio Tisse- � 
'!l: rant, Decano do sacro Colégio; i 
j Cardeal Amleto Giovanni CI· � 
� ccgnani, secretário de Estado; � 
� Mons. António samoré, secretá· � 
� rio da s. Congregação dOS Ne- i 
� góclos Ecleslástlcos Extraordi- � 
� 1ários; Mons. Angolo Oell'Acqua, � 
� substituto da Secretaria de Es· � 
� lado; Mons. Mário Nasalli Roc- � 
i ca Di cornellano, Mestre de Ca· � 
� mara de Sua santidade; Mons, � 
1 L11l&I Ciappl, Mestre do Sacro � i Paláclo Apostóllco; Mons. Pao- � i lo Marcinllus, da secretaria de � 
'Ili Estado de sua santidade; Mons. � � P lergiacomo DI Nloolo, secretá· � 
� tio do cardeal Secretário de Es- � 
j tado; coronel Spartaco Angell· � 
.j nl, comandante da Gendarme· i 
·� ria. Ponllflcla; prof. Ra.imondo � 'i Manzini, dlrector do «Osserva- � 
� tore Romano»; padre António � ! Stefanizzi S. J., dlrector técni· i
·� 1:0 da Rádio Vaticano; padre �
i Pao10 Almeida, s. J. da Secreta· �

:� ria de Estado de Sua sanllda- � 
-� de; comendador Luigi Fellci, i 

I
·� fotógrafo Pontiflclo; camillo Ci· � 
� bln, oficial da Gendarmerla � 
i': Pontifícia; Carro Franceschlnl, � 
ífíj: brigadeiro da Gendarmeria Pon- i 
i;;tlflcia; Quinto Rocei, brigadeiro � 
� da. Gendarmerla Pontifícia. i 
\�����-'*-'�"'�����,J 

-me fazer a 111inli.a caminha.da.. 
Por esmola leve-me ao local 
donde me trou:ce. DeiJle-mc 
cumprir a pronie,sa . . .

Era. impossível recusar. Re­
fL os quilómetros já andados 
para. a depor 11-0 sítto exa.cto 
en, que a encontrara.. Desejei­
-lhe ;ellci.da.des e a11umJ1ii, hei-
-de eSperii-la. aqui, á e11tra.da 
da Cova da. Iria. Sei que ela. 
concluirá a sua cami1'hada. 
uma força da.quela.s vence tuào. 

Maio é usn mês lindo, é o 
mês de Maria . . .  

Maw e u111 mês llltào, o mês 
de 111a.ria.. il1a.s é igualmente 
u,n nté.s em que a Na.ture2'G. 
chora. e quantas vezes rallta. 

Depol$ da. troi-oada. de on­
te,n. a chuva. voltou a. cair. O 
facto modificou um pouco o as. 
pecto dos peregrinos, mas a.pe­
nas iSso. o a.fluir da. ge"te não 
cwra.ndott, e na lwra. 111als agu­
da da tem,pestade, c011Unua­
ra11i a nw.rc/,a.r e, Jwu.ve real-
111.ente um espaço durante o 
qual os que entra.,·am na Cova 
da. /l"ia vltt/,a.m encJia.rca.dos. 
Os cattticos abranda.ram um 
pouco. soo o ribOmb<lr do tro­
vii<>, ,nas 1ião ltouve. reaimen­
te, u m  ajrou;,;ar. nem ,.,n asso­
mo de desisttiu:,a. 

Num gmpo. ouvi aceitar o 
facto com certo humor. As n;­
pressões populares «e para aca­
ttW.r o pó». «é para refrescar», 
e ra n, aco,npa,thadas de utt• 
certo regozijo. Parecia que as 
pessoas queriam provar a. si 
mesmas que nada as ctemot:e· 
na. A borrasca. era un, incita.­
mellto para. provar a. dectsão. 

No cnta1'to. a realidade é que 
a c/iuva a.bunda11te que caiu 
tor11ou ma.is penoso o cumpri­
mento de certas promessa.s. Em 
volta. da Ca.pellnha, os joelhos 
fo /erioos, ainda. 11,ais sentiam 
a. aspereza. do chão. su10 a.gora. 
pela !a.ma. de nutitos pés. Os 
que tinha.m que Jazer a.s sua.s 
ora,;óes á Virgem J o r a. da 
Capelinha. e t>ão tinham amm-
1a.do l u g a. r  no a l p e n d r e  
escorriam l a  m e  n ta.velt�nte: 
E, coisa. c o m o v e d o ra, v, 
mó.e� cuidadosa.s n.a. tenta.tiva. 
de obter O impossível. tentando 
,na.,iter acesa.s vela.s votivas f/U'­
a. chuva. naturalmente extin­
guia. 

Talvez houvesse quem to� 
capaz de rir de tal tngen,utda­
de. talvez houvesse quem fosse 
capaz de ce1'su.rar o gesto. evi­
dentemente inti.til, ,nas nii<> eu. 
Vi que as velas, realmente se 
a.pa.gavam, ma.s tJi também que, 
tentando reacendê-las, aquelas 
mà.os traçavam u m  ge.sto de 
uma. outra qualtdad,, de ora­
ção. No fundo, e afinal, um ou­
tro gesto das preces á Virgem. 

Dois sacerdotes brasileiros 
de Minas Gerais 

D o, s sacerdotes bra.stletro• 
acaba.m de c:11.egar á Cova <Jp, 
Iria. Vém de Minas Gerais. E' 
a primeira. vez que visitam o 
Santuário. Encaminham-se para 
a Capeli1tha para fazer as suas 
preces como qualquer outro pe­
regrino. Mas, ndo consegue,n 
lá chegar sem Qlte o seu cam.i­
nh-0 seja. ittterrompido. Um gru­
po de mulheres rodeta.-os " '.PC· 
de-lhes que benzam os roiártos 
que tinham adquirido. ' 

Certamente. ao !011go do e;z:er­
cicto do seu sacerdócio, poi3 iá 
não ${).t> muitc> noi:o.�. aquek1t 

g1emca. e u11, gesto de rttual 
caridoso. 

Aquela Irás os pês, fendo., 
uns, inchados 01Ltros. enta.111.ea· 
dos todos. Carinhosamente la­
vados, são desinfectados, trata­
dos. e um.a. expressáo de reco,,­
torto modifica. o parecer das 
pessoas. 

llá. realme1'te, muUa manei­
ra de peregrinar em Fátima.. 
U� camútha.11,, outros oram. 
outros e ti t o  a. m  cdnticos; )uí 
aqueles que se ro;am pelo chiío, 
qua.se desejando confundir-se 
com ele 11a. sua humilda.de. e 
há também essas 1nãos femini­
nas et>tregues á tare/a de aca­
nnha.rem os que chegam. 

Fátima. é tudo isto. 

. monsenhor Macchl. APOs ter almoçado e repousado, No carro Que abre o cortejo segui. 
partirá. ás 17 ho1·as de regresso rão dois d!gnltftr1os do Vaticano e ' . dois guardas pontlficlos, seguindo-se a. J\lon f.e �ai. A chegada. a. base um carro com agentes da Policia, 
aérea. está pre\'ista. para a.s 18.30 um fotógrafo do Vaticano e um ope­

rador da TV, e outro privativo da 
TV. 

At, viaturas que formarão a colu­
na atrás do cano do Papa, serão 
ocupadas nesta ordem: por agentes 

O «Caravelle,, da TAP, que tra- da. autoridade e um guarda. pontJfi. 
á P cio: dois jornalistas portugueses e 

e a partida. do avião, de regt"esso 
a. Roma, para. dez m.í.nut0s de­
pois. 

r o a.pa de Roma. e o levará. t.rês estrangeiros : tré,, dJgnjtários 
na viagem de regresso, está a ser do Vaticano e um guarda pontlf!-
pin tado de branco amarelo •• elo ; e, _nos dois últimos. a ml.ssão e • - ponti f1cia. 
cores pontifícias. Na carling.a se - Fecha. o c 'o r t e j  o um at1t0earro 
rão gravadas as armas da Santa. tra.nsportando os jornalistas q u _e 

acompanham Paulo VI na. peregr1-
Sé. nação a Fátima, 

1 O PERCURSO PONTIFÍCIO 1 

Entreta11to, a. R. T.P. co/c,bOra. tn, 
tensh:amente com .. as equlpa.s de re­
portagem especialmente enviadas rla 
Espa11ha. da Itália e da França.-w:s­
te ultltti.o caso represe,.tada por uma 
equipa de trabalho verdadeiramente 
espectacu/.ar e undo a.o seu servtço 
meios excepcfonals de q1i,, se da.rá 
1una úteía revelando que se fizeram 
acompanlw.r. inclusivamente, de he­
licópteros. que se desti,iam a toma­
das aérea.s das im presstona.ntes ima­
gen.s do 13 de /Jfa.lo en, Fátima. 

Nessa carta. que é um ex­
tenso documento de cerca de 
1400 palavras. datado de 15 de 
Abril. Paulo VI refere-se em 

O crucifixo de prata oterecldo por Paulo V 1 

1 ., 

UM CRUCIFIXO 
oferecido pelo Papa 

à TAP 

Será coloca.do. na cabina. do avião 
da TAP 011de vlaja.:-á o Papa Pau. 
lo V J um cmc,tlxo de prata. de 
autona do �scultor itaJ:ano G!usep· 
pe Pi none. Tão \'all= obJecto. que 
ex.bc as armas pom1fic:as. 10, en· 
tregue â . aón1m�su·ação d a q u e l a  

N o  mapa acima pode assinalar-se a tracejado o trajecto que o Sumo Pontífice seguirá compan11:a pe,o re,·. mon�. Paolo 

· F · · 'd
. 
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1 

�la1·cinku�. dnteontem chegado à 
ate at,ma, no ra . apos o . esem arque em onte ea . o aero romo seguira por capital. 
Vári:eas,  Oft.gosa, Ponte d'a !Pedra Cândara dos Ol ivais,  Bairro das Almoin has. Leiria, Po11sos. O �ng Vaz P:nto. pr�s,den�e ao 1 . . . , . . . . conse,ho de adm.ntstra(aO da T.�P. Çardosos, Quinta da Sardinha,  Loureiro e Fat,ma, entrando pela avenida a oeste do Santuario, com·ocou. ontem. os representantes 
A tarde, no regresso a Monte Real, o Papa Paulo VI seguirá por Reguengo do Fetal, Batalha dos me:o., de In!o:·ma,;:l.o. para lhe! 
e depois pela Estrada !Naciona l n º 1 dirigir-se-á a Leiria onde e ntrará por Port Monix I mcstrar O refer.do cn1.c,n,o. Acen-' • , , o • t•1ou a prot:>OSlto. QU". aPOs a ":o.-
seguindo pelo Largo do M u n icípio, Rua 'Machado Santos, Largo de Goa. Damão e Diu.  Largo gem · de regresso d<? «cariwelle , 1 
5 de Outubro Avenida Heróis de A n gola tomando depois a estrada para Monte Rea l. A J aquele cruci!,xo l:c;,:·a. rn, def·n::.-• • • . ro. no gab:ne� do pres:dentc de 

escolta e assegurada pela P.V.T. dura nte o tl'a Jecto T.\1' 1 

termos de grande aprec;o as 
come-morações do cinquentená­
rio das aparições e sublinha. 
em �pec1aJ, o ca:·ácter de P"­
nitência de que sê re,·este , 
cump1-.mento da �len,agem de 
F.\tima. 

O Santo Padre Jaz notar que 
a expressão «peni'téncia» se tor. 
nou actualmente. em alguns 
sectores «desusada e abOrreet­
da•. mas formula voto., por que 
«aquilo que hoje atenortza s:e 
tl'ansforme na,- alegnas da 
paz». 

O Papa concluiu declarando 
e,�uera�· «qur nas celebrações ,10 
c·in<�u�ntenárío de Pat1ma ama­
dureçam os f:·ut�s necessários 
ao incremento da fé». - f AN l J .  

« O  amor à Virgem une, 
não separa» - escreve o 

arcebispo de Barcelona 

BARCELO:-IA. 10. Por mo-
111 o das comemorações do c!n­
QUN1ten3.rio d� FO.ti.m�. o ar:e .. 
h:sp1 d� .Bareplon�. rlr Oon,a­
lei ).Jart10 d1n�1u um CO:lVit.t" 

Não convido ninguém em pa:·­
Ucular. dirlJo-me. �plesmen­
te. a. todos os do oovo de Deus 
para que 85'3:stam : os que po­
dem e os que queiram com 
amor e humUdade. Não busco 
concentrações espectaculares e 

MARIA é «o orna­
mento do povo por­
tuguês, a Rainha do 
Mundo, a coluna da 
fé ortodoxa e a Mãe 
da Igreja» - esc�e-

ve Paulo VI 

,/ ·�
A

g E ((g�se�!T�,rr��! 
mano» publica na primeira 
página o texto I a  t I n o da 
carta que Paulo VI dirigiu 
ao cardeal Costa Nunes em 
15 de Abril. 

Neste documento, que é 
todo um h lno à Virgem, o 
Papa diz nomeadamente que 
Maria é «o ornamento do 
povo português. a Rainha do 
Mundo,, a coluna da fê or­
todoxa e a Mãe da lgreJa». 
- (F. P,) , 

t.rluntals. m as simplesmente 
congregação de fiéis em atlt11de 
de «oração e penlténcla», com.:> 
Indica o Pa.!)a. Não desejo que 
esses actos sejam concebidos ,! 
lnt.erpretado.s por ninguém. co­
mo marcando uma posição em 
fl'ente de our;-a. ou como pre­
l'ale<:ente simpatia para O que 
uns significam e retrncçáo para 
o que outros queitam slgnlt!car. 
Não e. sempre. não. O amo1· á 
Virgem �ia.ri� une, não se­
para.» 

��\. 

O FERIADO I 
� 
í1í DO DIA 1 3  ; 

� � 
� � 

É OBRIGATORIO 1 
� 

PARA TODA� AJ A(TJVIDADH 1 

============ � 
PÚ BLl(AS E P RI V A DA� 

1 � 

Contorm11 Ja an11nciámos, a Secre­
taria-Geral da Presidência do Con­
selho remeteu para o «Diário do 
Governo» um decreto-lei conslde· 
rando o próximo sábado, dia 13, fe­
riado Obrigatório para todas as act1· 
vidacl<ls publicas o privadas. 

O arllculado do dh>loma é o. se· 
gulnte: 

A rtigo 1.•. E considerado ferlado 
nacio11a1 o dia 13 de Maio do cor­
rente ano, em q1«1 serão Inaugura­
das as comemoraç6es do cinquente· 
nárlo das aparições de Fátima, com 
a presença de Sua Santidade Pau· 
lo VI .  

Artigo 2.•. A este feriado é aPf lcá­
vel o disposto no art.• 3.• do Decre· 
to n.• 38 596, de 4 do Janeiro do 
1952. 

Artigo 3.•. Este decreto-lei entra 
Imediatamente em vigor. 

Esclarecemos l!U& o terlado de de· 
pois de amanhã, em face das dispc· 
slçMs do dlplo:na que o institui, ;,n­
p!ica a cessação de todas es aotlvl· 
da:les não perm,tidas por lei ao do­
mingo. 

As padarias encerrarão 
às 13 horas 

Por o dia de de!)ois de amanhã 
ser feriado naoional, as padarias 
encerrarão ás 13 horas, devendo 
portanto o publico abasteoor·se de 

1 
pão até àquela hora, uma vez que 
no domingo os mesmos estabeleci· 
men tos estão uunbêm enoorradot. 



"ESTAREI NA· COVA DA IRIA 
COMO REPRESENTANTE DOS 

EMIGRANTES PORTUGUESES E PARA 

CONSAGRAR TODA A M I NHA D IOCE­

SE A NOSSA SENHORA DE  FATIMA» 

.......:. disse ao «Diário 

de Notícias» D. Hum­

berto Medeiros, bispo 

de Brownsville, no Te­

xas, e o primeiro prela� 

do luso-americano 

«t: cont a mois i>ttensa alegria 
que. como jUho dos Açores, uno a 
minha llun,üde i:oz oo coro do J>OVO 
lusíada, tanto da. Metropole como 

d,o Mundo inteiro, para dar as l>oas 
mndas ao Santo Padre. Be,n l1a1a 
Paulo VI pelo amor que 11,ostra a 

crelros. bispo cte BroumSVille, Texas, 
o primeiro prehldo português da 
América do Norte. 

Regressad-0 da sua terra natal, 
na ilha do s . .llfiguel, onde assistiu 
á$ festas do SenluYr Santo Cristo, 
D. Humberto de Medetros, que vlsl-
1:,u o .Algarve. dirigiu-se onte,n a 
tarde para Fátima. 

Fomos encontra.lo ;a dentro do 
automóvel crue o conduzio. á Cooa 
da Iria. A 11ossa primeira pergunta 
disse-nos: 

- Vou a Fátima como represe11-
ta11te dos emi9ra11tes portugueses 
na. America do Norte e com a. inten. 
ção upeciat de comagrar toda. a 
minha diocese de Brownsmlle. no 

'l'extts, ao h>l4CltÚld,:, Coração de 
Mana. Sinto crent,,o do meu cora,. 
ção qne. unido a. Sua. Santidade 1<0 
(lia 13 de Maio. estarei mais perto 

do tro110 da misericórd.•a da Mãe 
Bendita de Deus e da sua Igreja 
implorando com. todo o povo cris­
Ui.o a paz desejada pelo Mundo in­
teiro. 

Quando um dia se escrever a his­
tória. geral dos igrejas portuguesas 
na .America do Norte rer-se-á quan­
to lhes devem os luso.a,nericanos 
atrates da persisléncia da alma por­
tugu.esa 11aquele pais. Os saurdotes 
portuyueus té,n sido 11a América 
do .Vorle, sobretu.do na. Nova Jng!a,. 
terra e Cali/onua, um.a presença 
m·a de Portugal. 

DIARIO DE NOTICIAS 

Nas sombras resplandece a luz das almasl 
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OS  SERVI Ç OS  D E  S OC O RROS 
E DE ASS ISTÊNCIA MÉDICA-

M E D I D A S  E S P E C I A I S

ADOPTADAS PELO MINISTÉRIO DA SAÚDE 

� REFORÇADOS OS TURNOS DE URGf:NCIA DOS 
H O S P I T A  I S  CENTRAIS DE LISBOA, PORTO 
E COIMBRA 

e SERVIÇOS DE APOIO DE EMERGtNCIA NAS 
AREAS Q U E  C I R C U N D A M  O CONCELHO DE 
OURÉM 

e RESERVAS DE SANGUE E PLASMA E UM CEN­
TRO COMPLETO PARA T R A N S F U S Õ E S  EM 
FATIMA 

Atendendo ao cai-aeter excepc:ona.J. 
na prox1ma. ,Pel·eQ"rlna.ção de �t.ima, 
o .Mtn!atérlo da saúde e Ass..;tênc!a, 
a.través de. Direcelb>O�r-4l dos Rosp1-
U.ls. wmou provtd!ncias e.spictats no 
senL!do de OC()l·rer a Q.uaJcuer erner-
C,�lto i� =aitt'J..��õ;,; ��}�1:� 

Dado <iue na área. do se,nr;.uá:·!o to­
ra.m Já. adoptadns med!da.s apropr!a.­
d.ss. de tnt.eresse publjco, oor parte 
df" out.rns entidades. aQuela Direc­
çào,,Geral preocupou ... �e s o b r e tudo 
com 0$ 8000l"l'OfS U.."'ffel'!ltê& Que por· 
ventura venham a ser neces.,árl0$. 
pe.ritcularmen1.e na8 â.rM& onde &e 

\'ett!tca.ra ma1or dens�dad.e de trã,.. 
teao. 

v., pon� p::..n.-c�1:, (4-. rede b.-0&­
p!t{,..u.-: 1,.nao.pi.c.&'.& reglGn<l-õ -, :::..ub--.e,., 
g1o.uaJ.s d.e apcjo) toram alertados e 
µermanecerão de vucuancia n05 dtas 
12. 1a e :4 . .t,.'a Otreccao-Oera.J dos 
n�.P�� . .:.. em L;sbc..t, 1 uneio.nara u:11!t 
(;deala de &er\•!co t,eletón'.co J>ermo. .. 
ne.n.ce. cobnndo .as noite.'> de 12 e 13. 
n tun de receber e t.ral.'l.Sln:t1r todas 
as cn..unad� de emergencla, a.trtt..ve-$ 
doa númer<>& 766045 a ·1�050. Os h06-
pltMs eent.ra.ts de Ltsboa.. Porto e 
COlmbrt\. terão os &�U6 turnos de ur­
géoc1a. r-e!orcados. em termos de �r 
apoio ciru.ralco em local� cse eve� 
tual &lrtistiro grave. 

<13& P<>= uma amb� e uma w... 
tura oom s,ea,&OGJ. de �•. Q\tê ,:,o­
t1t:-& COl.dJuva.r QU..i.!Q.uer 006 p,O&a»cJ 
!.XC,.S. 

As br'.ga<tu que estiverem em l'a­
thn..i aman.aa a.1.31)Õem de um .-.rqu.a 
�r1va.ti. vo menc1on.ad.o no ma:>a eQJ .. 
"'"'º pe1a ...,-ruz. \cnn�llla.. 

No rlospH.&!.-00.o.n...a l<OY1SCo Pa,1.$, 
cte-�nd.ente do lnst}tuto ce /Wtstcn• 
e!à aoa Lepro&Ois, situado nr. 'J.oclU. 
lest<l-a.d:l. ae Avetro a FJaue!.r� a.. 
Po�), 1Ull.Cio:n41'ã wn POõto � &...'""'COT• 
ros, a cure<> do pessoal médlco o <11 
oOJ.erJll.>llem (laqueia lnstltulcão, e1 ... 
t1oa.d.o a. prea� 1ter,:leo& ao.,. pereat.· 
uo.. Este l)06t.o t� •:tuado Junu.. 
da porteie. do H�íta:..colón..a. eooi 
aõe;,õO pela. est.rada e oompl&tamente 1ndependent.e dos serv!coo prh-ativoe 
-.i.o w-t.3be?.ecunento. 

O Cen,t,r,o de Socorros e Trata­
mentos da Cn,z Vermelha 

a.:tà (r.Dl pa,eno 6U-e,.'.D.yo. ,;:mi&nto a. 
op,,:a.;ão .sc.ioc:,r.ro Fàt.l:au-67 • o.J. Cru,: 
11.-,me:b:a. Pel'��. tel>d<> já e.> J>G•­
tGB prt.!it..t<.n ceil!:.e.n:J.s <i..e ·k·a:li.lmen te.&. 

°'1tun parb!u e.a u,.t,c;.i, cloa •e:!e o.� 
e. V., uma. ce'::una.-wto cem 20 ,-.;,a­
Lll'J'laS, t.ra44iP.:t."'tan�o tnll.êr1.al de 
... .qua1•bb:..1ment.o e cir-J.rg .. oo e até d• 
rad1olcg!:.a.. pa.1..1, & m.Gn•L§.IDl do Cen,i.ro 
de $00C..."'!roS e ·nrat.tn1t.r.1u.s em �tmia. 

O � que o ,;a..1 guar111.eoe:, n,. 
sua. <ru� t<>v.i.?±d&d.e �a.bl:h.ando 
llfriiit& c�ra.Qio Ucnl qualquer r-emun.é ... 
ra.Çi,\o. e oon.s,TM.,u1do por mód.iooa, tu­
rna,c6ut!OOS, odon,toloe.si., of!..e!&,is de 
&arv.ç.c.s g.e!'a.13, &000rr'..sttts�ma.queir­
e a,inól. per 80 pewoais 

D. Humberto MNl.eiros /ol para 
os Estados Unidos e<mt 15 an<>s em 
1931. Depois de u emprega.. numa 
.fal,rica tixtíl começou a jrequentar 
uma escow. nocturna para. a.prender 
inqles. con,plttando. d<epo•s. o e11rso 
secun.dario, em. 3 anos, no itceu dt 
BasSPlin. em Fali Rfrer. Mandado 
então. pelo bist>O D. Ja.me.• Cass•dy. 
para a Umversutaiu Católica de 
was/11nglo11, ali tirou o curso colt­
qial ,mltersit<irio em Teologia. Dou­
torou-se, depois. 11a Ponti/lcia Uni­
ver'ldad;, Gre11oriana. mi Fllo.,of a 

INSTRUÇÕES DA P. V. T. f lJ.T lJ R O
Naa áreas que c!rcund.arn o eon .. 

ce.tio de Ourém, onde o t.�-a.tcao rod<>­
v1ário ser& mais intenso. tice.rio t.am· 
t>6m b;tabeleeldos servtcos de &poio 
de em.era&nc!a, dota.dos de reservas 
ele 83,ll&'Ue. a,mbullno�aa locats e 1>es· 
doal médtoo, os quats func!ona.rão 
n0$ ho.!pltals de Coimbra, Pombal e 
Lei.rte.. para cobrir a. linha. de tra.:fego 
Norte-Sul, e noe, hoaplta.la de Santa.. 
r&m. Abr&nteS. Torres Nov-&e, Tomar 
e Vtia. Fr,ance, de Xtra, oa.ra e.br80.l'S!' 
a. corre-n� do tirã.reeo no sen'Mdo 
Sul-Norte. 

eo:abct:am 12 t'0.llh01"at:. onjerme�ta• 
<iQ.. CNle Vermé.:.!ba. 

O 06:ntro d-e So.x:.rro., e "}':\atamtX).Ul* 
d�ve !�cu aipto a. !unoiOJn; cerca. o-u 
15 hOra,s, QcaabOrlm ra.d.ic:Og'.&to.• • 
méd·icc6 $)wCi:'a.8 e,..�cialld-ad:e:&, como. 
por ex,emplo, a d!M:!nia. pedta.c..ra Ci.r • 
D. Mao,a. de Lll!'<les Levy, 

o. Humberto Medeiros 

e Teologia. ' 
Co11v1da<U> pela U 11iversutade Cató­

lica de Washington para pro/e$$Or 
de Filo«>fw, Linguas Orientai.,, He:­
bra.ico e Grego, o então re.t,. dr. Hu. ,n.. 
berto Medetro., preftriu ser secreta,. 
rio particular do bispo de Fall Rlver 
e duw.celer da mesma dioce,,e. 

A C E S S O 
À COVA DA IRIA 

SANTUÁRIO
Terra. de Sa11.ta /lfari.a. e que a V•r .. 
ptm de Fátima se digne ouvir be-

1 n1gname11le as weces do Pai Co· 
munl de todos os fie;s e aoresu a 

1 �f�!.:,:.!eJ'.,���: e;:,tr:zf;':fJ� 
tk .voticias• D. Htmtberto s. Me-

PEREGR I NO� 
rMEGAM A PORTUGAL 
�. M a  r e e h a i  E d  �rdo 

Gomes 

1J,u dos .......... -- .,.,._.....,. 
- do - .., dlnllffll "" s.n-.. 
no d• - 6enhcn de FMlm4' obe­
CO\l _, "" l,>l'itlol\>i<> da tet'de .. 
l.. 9boa. �u...ae do me.reich&l do Ar 
F.4Ulldxk> Qool-t,ia, q u • 1�t'Mn.eo.� 

l
detton o os.rao d.� rntnfM:lro dti. Ae!� 
na.ut.le& elo JMW lcmão �. � d lliN: 'f,a.. 
-.. fo! OUJ:d.tõe.t0 â. J>t"tf'lidenc:a U• 
R<P\lbl ce. do B,....-i 

No eecoi,ort.o. o � .... e ,..,., .a.n•.,e 
•!"a act�M1o ].)Ot' dl\'et8&" ·.rut ... v.du&-
1=:d:n��\J;!s gr:;e j:���;� 
t6l'10 de '&se.ado da Aerone.ut.lc•• � 
nff&.! � Chaga.e, ant,!g;o se-e , ..... 

1 t.e.!1.o dt- &tEtdo; e:nb61�•àO:- do B a� 
ttP ("ln Usboa, dr. O'..r.-o Preto, � "u• 
�: Clt'. Fernando Ck·:..\"R.O r ont.ro 
�- b�Ot' d-. »nbai.Xad& e. �-n-

l!8;�rJ���:�:� ���1�u�a� 
o ctr . .  �m*"4'1� P1nh"':"f\, ct .. ,...-<"J ot 
'l'<ffl1<. 

�: M 4 d  r � -superiora de 

e a,n g r e g a ç ã o d e 

S. José de Cluny
Enoont.ra..-ee en1 Portugal a. mad.rf>.. 

1-;'T;�
e
bfun:.

e.
�

n

gJ:f�":, 
1qu,,, aoom:pan1b.ada. da. m�is­
bl:clte. lml( TI1é.reza JM\\8 Or!�to. oh� 
gou on.tcm ao Pr!TIC:P�ó d.i taird"" a 
Wboa.. co:n õeAt!no a. Fauma. 

No e..e?C1)01't0 cttrUa.rdtn·e.nt-4.la o em• 
be.:xador Xam "Bre.s.H . e.dmln\etN..d� 
da TAP, Q9d?'(' !'l.fOl"ais Sam1ento, OBr 
i,e:60 d'a f-�P. e diV'f'1"$S religl0&a.s. 

.\o de$'·mbe.rcar. a. me.dre -gE:Ml 
d .,s.e-nos: «t enorm� � m�nlla !e11-
c1..d.ad·-e OC>Y V'!:· 1 t\ Portiuccs2 nwn me> 
n ... ento <.tUe J).Cde se-!" co:1.'i1derado co­
mo o n1a.tor da, sua. h!s.t0r-!-s. o CJn­
Clue.ntena.r�o d.as AJ)a�lQÕe& na. Ccva 
d"" trio.. Ao mesmo t:emoo é tam.t>án 
uma graudt !rllc!dade representar 
naquete tu:ga; �anto toda. a oongre-
1<açtlo. t<l<!os os n"""°" ltfflll<>s e.spa­

, fMdes o-elo lftmdo, t.Od-as fl& nossas 
lnnã., portu�aa a u e. com tant& 
coregcm, txetcem o �u aJ)()S,tolado 
tm todas =�s m!..s&ões, no. lndJa, em 
.. o\.Dgt,!a. e l'lxa..rnb!que e �bem nos 
't.trir!ter!oS !J•anceses. co.Yflo no Stne,. 
r-Ie e na. Gu�nf:• 

:* M a rquês Michel Saint­

-Pie- re 

Fa1a porhtUllt'S, ingl.e$. ittuta.110. t.S­
panhol, Jrant·es e a.te1nao. ewrtue la. 
tim e Jaz a, suas letluro,, diárias do 
Velho Te,itamento em hebraico e do 
No>'O Te.,tam,mto e1n grego. 

O automótoel em que se enoontrava 
D. Humberto Medeiros oonti,u,ava 
pronto o sequir vi.agem. R.apida1ne11-
te. o primtif'o bitpo luso-a.m.erioa.no 
re.$p0nàelt'"'1U>.! a. outra perqu-nta., �o­
bre o culto de Fátima "" A mirlea do Nortt · 

- O cult,o � 11·os.a Senlwra de 
Faltma está a d�... rx­
tramdinariamente em toda a A mi­
rica do Norte. m4', ��mente '1<1' 
Califórnia. e111 Massa<:llll.$ttls, Fali 
Rlwr e New Bedford. São numerosas 
"·' igrejas dedkadas a. Nos.';4 St1ütora 
do Rosári-0 de Fátima. Vlaia. comigo 

o rer. John liakey. provmcia.l dos 
obl<Uó$ do I macula4.o Cora.<;ão no 

Ttl'a,,. que ,,..,,, conS<U1Tar a sua. con­
gregação a No�.,a Senhora.. na Cova 
da Jr,a 

O nome prodigioso de Fátima 
A d.e.pedu'-�. D. Hmn!Wto Me>c/.el, 

ros decl<lro,1-110, ainda: 
-v,u praia., portugiu;(I.$ parti­

ram ha seculos 0$ 1U1vegadores orfs­
tdo•. Que foram os primetros a eo­
nnn,icar a 1,wnsagem de Crbl.o e da 
sua paz a (lon/inentes lonqínquos até 

entao de.v.:onh,.c:ido, e onde o nonu 
prodia,<J,o de F'âii>,u, é lia/< t'<'nera­
do. Q ,e esta1 hora.J dl' bençüo �X· 
! raordvtària para o poro f>Ortugués 
..;eja.m 1'tdda.., wr todos na maior 
c-on //ança em ,\'OS/;(}, Senltora do R<r 
'fario de Fátima e qu, a Jfãe da Pa.z. 
•o .,eu ;..Qnl 1t<il'tO da COt)Q. da Iria 

"e dionr coroar de t>l)t.to todoc;, 0$ "·""' 
/orço., de Paulo VI a ta•'<>r da paz 
em lodo o M1111do 

A orendadt do te,nvo obrigaca a 
terminar o nos.la riipid.o encontro 

Pela prim�iJ'a vei na ltistóri4 da sua 
permanéncia na América do Norte 
a comunidade portuguesa e11vio1t a 
Fáttm,a 1tm prelado luso-am.ericano. 
o bisp0 de Broton.,viUe. D. H1<mber10 
Medeiros. que arn<welmen.te int,r­
rompw a s1u, 1>ioqe,n para falar ao, 
leitor,, do «DiárÍQ de Notícia.u. 

JOÃO SALVADO 

CARIMBO,S 
COMEMORATIVOS 

D O S  e. T.  T.
Msoc,.,n<lo-ae á. peretrrina<:to a Fá­

tima de S .  S .  o Po,p� Paulo VI. "" CCT 
compusetam cartmbõs comemorativos. 
Que serão a.p08tc. na., correspondin .. 
ciaA entregue.a:. no d1.a 13. 1los loca.tg 
seguintes; SIR. R. de s. JOSé. :ao. L,&­
bc)& .. 2: esU..Cõe.,; d� correios da Bata. .. 
lha. (Porto) � SAn.ta. Oruz fOO:mbr-& ) ;  
e estação e pO:,t()tj dt'  corre108 de FA-

Pi��i�" ,.�º;f{:; : J��st:
!�� thn&. 

l
nn:qu4 �l!chel Sa..nt-P�rc .. QUo to! Em Moç,ambique 
�.'::'ª�t p!�r�;!��,:e �esi:n�u��t LOURENCO MARQUES, 10 - Em 
d� Fatlma �obre o Cmqucmtcne.rto comemoração do e�nquentenuto d� 
o.as Aps.:!eõ(s. Apari.çÕl"g de Nossa Senhora. e,m Fat!-
rn;!'�<;

1
���;

P
Ó�:de

to������� 

1 

ma, o c;ube F·.:atéUco :X-um!.!unát:co 

l�ni:':í'g!i�ttP1�·re
qt1e tocá a p� .. :e('::n:.�::�:_���\1� um sobre,8()nto 

* TRIÂNGULOS SINA-i d
o .dos parque.s lhe,; md=r 14!.I ])OS· 

s1b1lldade. 
L I Z A D ORES PARA e PEõ�

(Co.ntinuado da 1 6.• página) 

saelo que seja o ciclo das come­
morações do Cinquentenil'io, 
vão debruçar-se demorad:tmente 
sobre o projecto, sabendo-se, 
porém. que o mesmo é do seu 
agrado, pela nobreza de con­
cepçlo e notAve!s soluções que 
oferece. 

OS QUE S EG U E M Os peões que demandem Fá.tuna 

A P f' 
deverão, de pre!erênClll, recorrer a 

t: !t.ineràno.s não utihzados pelo Lran-
sit,0 rodoviário. mas quando tal não 

Em CO.ll\l)lemento e re.sumo das 
lnsiruçõe$ já publica.da.s na Im­
prensa e rela.t1va.s é. rorma como 
deve prooa5.w.Ne o tran.aito rodo­
viário no..s próxtmos dias 11 e 13, 
em Fátima e suas proximidade«. o 

seja possível devem circular pelas 
bermai,, em sentido contrário ao 
do transito rocloviá.r10. quando pos­
siveJ. e. quando de noite. mun1dcs 
de lantema6 ou sinais reflectores 
que permitam a sua facil localiza,. ção; a P. v T. foml!<'erã. nos seus 

A preocupação domln1nte é a 
de dar ao conjunto a unidade 
e Imponência que lhe faltam e 
inteiramente exigível num san­
tuá.rio como o de Fátima. onde 
acorrem de todo o Mundo inu­
meros romeiros da Virgtm. 

AVISO AO PÚBL ICO 
Uma grande tela e 
n u m  erosos vitrais 
enriquecem o inte• 
rior · da basílica 

As autoridades of.iciais e religiosas encarre­
g.adH de organí:trar o programa da peregrinação 
de Sua Santidade em território português e 
nomeadamente as deslocações que o Sante Padre 
efectua entre Monte Real e Fátima, pedem a 
todas as pessoas que se encontrem no percurso 
que se abstenh..im de atiT·ar flores, «confetti» ou 
outros o.bjectos sobre o carro de Sua Santidade, 
a fim de evitar que nahlrais manffestações de 
júbilo e devoção filiais possam causar quaisquer 
danos involuntários. 

Estes melhOramentos, de rara 
imponência, poderiam ter sido 
Já. concretlzados se para tanto 
tivesse havido o tempo !ndis­
pensá.vel. A,; comemorações do 
Oi11quentenárlo obrigaram, po­
rém, a pôr de parte oota Ini­
cia.tiva, a qual será retomada 
na devida. oportunidade. 

As obras projectadas no Inte­
rior da. ba.s!lica são, porém, hoje 
grai.i. realidade. 

Acabamos de a visitar. Dlrl­
cilmente a reconhecemos. A pri­
meira impressão que ali se co­
lhe é a de que àquela luz crua, 
agressiva, sucedeu uma luz 
suave. propfcia ao reeolhlm�to. 
Aquela brancw·a uniforme que 

chegava. a sel' irritante, parece 
agora. ad�ada, matizada por 
um colorido indefinido mas l'e­
pou.sante. 

Comando da Polfcla de V1aç,i.o e 
Tran$ito lembra a. t.odos ()Ili intere,;­
sa<IO<S: 

e TBAJECTOS 

pOSt06, peQuenos tr1angul06 smali­
zadores. que se solicita sejam devol­
vidos. em.regand� a qualquer 
:!iell'te da Poliria de Viação e Tran­
sito. 

NO DIA 12 (séxte.-feira.). podem 
a.tingir Fatlma poi· il.bil'la.. Bate.lha, e COLABOREM COM A P.V.T.
:'v!Jnde ou Vila No,·a de Ourém d&­
vendo daí por diante cwnpri,r as 
instruções e 1nd1cações que pelo., 
agentes de transito lhes IOl'em ela. 
das. 

o inestético cortinado do 
fundo foi removido; um cortl-

tseste mesmo dia podesao sair de 
Fatima. por Qwnl,a da Sllrdlnha, 
Olival. caranguejeira. Leiria ou por 
Pinhel. V. N. de Ourém. 

Por ultimo pede o Comando d8 
Polfoia de Viação e Transito a. to­
dos os automobilistas e peóe� que 
acatem prontamente a;, U1St.ruções 
de todos os agentes de t.ran.sito. 
colal>Orando e.sslm com os mesm05 
e fa.çil!ta.ndo. com vantage,m e be· 
neficio para todos. não só o tran­
sito como a arrumação das viatu­
r8,S, 

� 1 L E I  A 
� 

1 QUE  E� � í!t 
NO DIA 13 (Sábado), poderão 

atmgir Fátima apenas p0r Leu-la. 
Arraoal. Ohainça. LOur�lro ou Per-
nes. Parceiros. To:Tes Novas. v. N. De hoje até ao dia 15, é aberlo 
0

';;:'� ::i=� dla a saída erec- ao lrânsüo a varianle da 

:
ª
�:-�. �r 

d
�ag::��

. 
Leiria. Min- E. Jf. 1, enlre Cemache e

� "-'-
� � 
1 MUITO 1 

e PARQUES 
(Bilhetes e normas a res­
peitar) 

Viatlll'a aJgUlll3. terá acesso a Fá,. 
ti.ma. a. partir de l..êl.ria. BaT.allla. 
M.inde ou V. N. de ow·ém. desde 
que não tenha b!lhele de parque 
para l'aLima ou bilhete espe,,,,al 
próprio. 

Nos troços de estradas Lema-Fá­
tima, Batalha-Fatima. Minde-Fati­
ma. V. Nova. de Ow·ém-Fatlma e 
ainda outros. dentro deste petime­
t."<>, não e permitido. em caso al­
gum. o tstaclona.mento de veículos. 

Uma ver, ch�ados a Fátima .e 
rão os veículos, dlr!gidos para o-s 
seus pa!'Ques. donde não poderão 
sa,r senão para abandonarem Fáti­
ma e quando o J>e6SOal encarrega, 

Coi.m'lira 
A Junta Autónoma de 'Estradas 

Informa que. para facilitar o tran­
sito na estrada. L:.sbOa...Porto (E.N. 
1,.  en,re Cernache e Coimbra, de 
hoje até ao dia 15 em que se prevé 
grande mo1•imento nas esLradas pa­
r .. l''l<tima. estara. aberta :l. circula· 
çáo de ve1culos automóveis de pas­
sageiros. parlicuia.res ou de serviço 
publico <não de veículos de carga. 
de lre.cç.ão animal ou velocipredes >. 
a »mante aquela estrada, pres�n· 
temente cm construção, entre as 
cita das loca lldades. 

como as obras de consw:ução da 
nova est.rada não se encontram ain, 
da c(;ncluida.s, o transito terá de 
ser feito com a maior precaução. 
de,-endo os automobilista.� prestar 
a maior atenção a sinalimção dis· 
posta ao longo da estrada. que e 
! n d I s  p ensável respeitar rigorosa­
mente. 

A partir do cita 16. inclusive. a va.riante voltará. a !icar encerrad" 
ao transito até conclusão da.., obras. 

AV I S O S  

� � I IMPORTANTE I 
� � � • Recomenda.se aos aue se 1 
� deslocam a Pé para evitarem, � i auando feridas as Pernas. o en- � � volvimento com Danos, lenco, ou 1 i ligaduras de oanos, � 
i i � • Devem procurar um oosto j 1 de socorros móve1 ou fi,co oara. � 
� Penso com material nl.o aderen .. � 
� te • nio imPermaâvel 110 ar. � 
� . � � • Quando fuerem altos, de. � 
� vem arocurar deitar-se colocando i 
� os Dês mais elevados aue o coroo, � 
� � � • Para os casos de desutre de � 
� viaolo ou atrouelamentos deve � i Procurar-se avfs.ar a P.V.T. ou um � 
� posto de socorros ou do Turis. � 
� mo ou Por aualauer outro meio, � 
� a fim de acorrer uma auto-maca. � 
� HA QUE TER PRESENTES OS � 
� SEGUINTES PRINCIPIO$ 00 � 
� SOCORRO NA ESTRADA: 

� � • O ferido só deve ser reti- � 
� rado do local em aue se encon, � � tra nor Pessoal nue oonhe!ta as i 
� re..-ras <;to levantamento desses � 
� traumatuados, 

� � • No caso de o looal onde � 
� ·está o sujeitar ao risco de atro- � i Delamento oor outros ve1oulos ou � 

A, NAVEGACA-0 A.E,REA � �:�=�� s,ºar�r

�"�!�m:·J: ::t,.a:• � 
� e ar asuardar a chegada da � 

. . 
, . 

� 
auto-mao-a, 

� 
A fim de d:sc:pi..nar a na.vegaç:io � • O lev�ntam,_nto Por pes, � 

aérea civil. que e\•entualmente pr� � soas 1n,xPerientes e extremamen• � 
tenda. sobre\"oar o Sancuítr10 de Fá· � te Perigoso e pod� provocar a � 
t!ma. por ocasião tio inicio das cer � ::�i�c�ç�:s 

oaralls1a ou outras � 
mep.1�:-acões do 50.• An!\·ersár:o da;, � · � 
Apàrlções. e no sent�do de assegu .. � • Meter um sinistrado. do· i 
rar as necessãria.s resern1s do as:pa· � brado. '!,Um automóvel nl.o e i 
ço aé.reo durante as eer:mónin.s que � contribuir nara o salvar mas � 
terão lugar nos próxltnos dias 12• � oode oe.uur.lhe a morte. � 
13 e 14. � Dlrecção-9=1 da Aero- � e Está condenaa0 0 orccHso � 
nãutlca. Civil dif!fndlu os segu:ntes � do transportar feridos ou do1ntu l1!! a.V1S06 á na.vega.çao aérea: � grave! em autos a velocidad�s � 

A.rea proibida temporária - san· i superiores a 45 km/hora. Pois �
tuário de Fátima _ Entre as 0000 i numa curva ou trava&em bru .. a � 
GMT de 12 de :\laio e as 2400 GMT � ;::t�º

���p:o 
s��:�,.�1J'

r
i
l
��s ve- � 

de 14 de �la'.o de 1967 OliO serão lÍJí � 
permitidos VOQs VFR ou IFR dentro � PO RTANTO. UMA VEZ COLO- � de uma área c!rcubr d? 2000 me- � CAOO O FERIDO FORA OA � 
tros de ,·a!O. com centro no Samuá- � FAIXA DE ROOAGEM: � 
rio de Fátima. desde o solo até á � � 
a!Ut�de de 2000 metrc$ que est�jam � oi�tó�::�bst,u,r-lhe •s viu ras, � 
previamente autoriza.dos pela D1rec- � � 
ção,.Oeral da Aeronáutica c:v:1. Será � • Fazer a ruoira,a.o boca a 
montada v�g!lanc:a local. s�ndo a.O.!) � boc, 5e nio nsPrra: 
.nfra�tores ap:!�das sérias san<;õe.:, � • Estancar uma hemorraaia d:sclpl!nares. � fazendo a compressão do lo.ai 

Proibição de sobrevoo Monte � oue sancra: 
Real Fátima Monte Real - Pro:bi- � 

mento do co:·trJo Mual nos pe-rcur ... � servioo d& socorros. 

O padu e os meninos da catequese - uma imagem diferente mas que espelha O mesmo sorti. 

<:-ão de �ob:-eroo ou acompanha-

l

� • Avisar as autoridades ou 

sos por e,trada llton·te Real-Fátima i e Estas nu,tro aooões oodem e regresso no d:a 13 de l\la!o. VLgi .. � aalvar uma vida :  �ncia �stab2lecida pela P.V.T. San- :/li 
Jégio que leva os peregrinos a Fátima <:ões gravts para os !n:,ractol'ee. ���������� 

nado que parecia ocultar algum 
m!st.êrio e ta:,to mtrigave. os 
peregrlno.s que, muitas vezes. 
pediam para ver ... o que estava 
lá. por tt·lla . . .  

Pois bem. a misteriosa. co,·tt­
na deu lugar a um grande qua­
<L-o a óleo. em qu,, a figu­
ra da. Virgem «Matei BccJe­
s1ae» - o Coração de Maria -
enclte e domina. a tela. Pare� 
debruçar-se $Obre o Mundo. con­
templando-o em e.r maternal e triste. pron1,1. de braç<>!, e.�rtos 
a acolher os seus filhcs. mesmo 
os que e. querem expulsar do 
coração dos crentes 

A segunde. gTande figura é a. 
do Anjo de Portugal, r.=n�­
mente a.joelhado dla.nte da Eu­
ce.rist!a que apre.senta &O$ :.-u\i�entes. deslumbrados Pi!lo pro­d1g10. Perto. o bispo. D. Jose Alve,s correia da S'.lva. de ioe­lhos. e.poiado no báculo. s�gue atento a cena. em a.Utuda jtí. de convieção. 

A Virgem como que repousa. numa. gnnde escadaria. ql)e ·�adivinha, alusão evidente ti. �· ca.da de Jacob. por onde do lado direito da. tela, sobein e des�m Os anjos. P<>rtadores das or.u;o.es, e das graças. Do lado contrario a cupuJa de s. P.iciro marca. a presen�a da Igreja Que consagrou Fátima. tie mui­tas maneiras. Em primeiro pia. no. no fundo do quadro. m trés Papas.de Fát:ma: Pio xu. <'Ujo J)()llt1f1cad0 decorreu s o o o signo do ramo5o santu'lr:o. sus­
tenta a coroa do Mundo que ofereceu á. Virgem: Paulo VI. com a rooa dt olro: Jt>3o XXIII 
Que foi peregrino dl! Fa.tlma: Quando ca.rdt"al-patriarca de Ve­
nf:Za, reza. 

As capelas dos v:delltes ,m­contram-se. agora. enriquecidas 
com qua.tro t�las curvai, que en­chem molcturas vazias a!t exis,­tent..es. 

Na capela, de Francisco, ,·e­mos uma �reaenta.ção, em grande plano. do bisp0 D. José. 
1,ndc o documemo do primeiro .l'e<:Onh.."cimenk) da Igreja. Na 
outra. a cena enternecedora em que os zaga.llt.os cortam a cor­
da Qt.."e encontraram. para d�la 
faz,rem cillclos. 

Na ca.pela da J�inta.. numn 
das tela..s adnura">$e a visão que 
ela teve de um homem vestido 
de branco. muito t.nst,. re2ando 
numa grande igreja .. Noutra. a 
Jacinta. com ar meigo e r,erno. 
está rodeada de.s suas ovelhas. 
tendo mesmo uma d,,las M cos­
ta.li. numa. olara alusão ao bom 
paJstor. 

Nos villra.ís - em num<lro de 
trinta. e o:to, se não en-run<ls -
são tratadas as príncipe.is a.pa. 
l'k;õts. Assim, podem apreci,u·­
.se as do Anjo que prepara os 
pastoras. sendo de salientar. nas 
Janelas superiores. os dois ulti­
mas do lado direito de quem 
entra. e Que representam o qul! 
se pod,e ch'lmar a apoteose eu­
carlstica.. Por cima. do coro. de 
um e de owtro la.do. dois anjos 
com t:urlbulcts. . 

Do lado opooto. as 8.l)arições 
da Virgem, qu., rematam num 
grande ,11t.ra1 em que os Ccra­
çõea de Jesu.s e Mana aben­
çoam o Mundo. ESte S'l'ande vi­
tral situa-se por cima da capela 
d<> Francisco. Em frente. no 

vltraa COl1l'e&pondente. a Se.gra­
da FamU!a. 

Nas aparlç� rep.resenta.des 
não falta a vit;,'io do Inferno. 
As ch'lmas do fundo são, po.. 
rém, domlnaÓRs pela figura da 
Vlreen,. Parece Que o pintor 
quis d!:rer-nos que a. mensagem 
de Ftí.t:ma é de mlserioordia e 
de e!J)erauça. 

Na. or@m mé<Ua ele ;anelas. 
sobre as galerias. há d.,!!closos 
pa.=s da v:da de Nossa &nhcra. 
Nas lunuJas das cape'.as late­
rais. hã. varias lnvo:ações da 
ladainha. de facil inttrpm;ação 
e � maravilhoso efeito. as 
�u!liS t.ransfor.maram estas c.i.pe­
las e oomaram suporta.veis os 
ma.! tratados bronzes dos a !ta­
res. 

São vitrais autent:cos e nã.o 
vidros co1orldc6. pintados num 
estilo moderno. São fllfllr&tlvos 
e of�reoem-nos e. sua mensa­
gem. Matizado.s de rlr.os e quen­
tes coloridos, São lumlnosa.men-
1..! belos. 

Os ólêC6 e os vitrais llâo do 
pmtor João de Sousa Araujo. 
també1n autor. como dissemos. 
do proi,cto da cupula exterior e 
da c11pta. Com proµr:tdade se 
lhe pode oha.mar O «pintor da 
Virgem» Português. 

ES:a. nota vel traust'ornJ.1.Çào 
por que está a passar O recinto 
s,.grado de Fátima. e que culmi­
nará. cem a obra grand:osa da 
cupula, dará. imponencta e gran­
dios'.:lade ao maior ,. mais im­
pre,aionante ee.ntuá.rlo mariano 
do �1Uf\d0, 

Outros estabelecimentos, a· lém 
d°' hospitais, aler�ados para 

seTviços de apoio 
o InstH,ttto Nac}onaJ de saw:rue l'e� 

Coroou tod0$ est.ea estabelecimentos 
com resuv&.$ de sa,ngue e plasma. de 
fom1& a. suorJr nos cita.dos hOBP!tals 
neces&idad.es .derivadas de qualquer 
atunção de emet'ltêncla. O me,;mo 
Instituto Instalou DO t)l'ÓDrlO hOl;J,>i­
t.aJ do Sanruá.t10 um centro completo 
par" transfW!ÕeS e d!sl>Õe ojnela em 
L!sbo& de uma equipa Que poderá 
deslocar'4t, pelos meios de comunt­
cação mal., rál>ld<>& que as circun.s­
tanc�e.g l.m.puseram. aos loeats ond,e. 
po.:-ventura se tomar orectsa a. sua 
�ct,uação. 

Igualmente o IDSt!tUIO de A.ssutên-0� Nac1one.1 aos TubercU1060$ pres. 
tarâ a.sa1sténcia é.Og pêr�1n� Que 
entrem ou aaJam de Pé.tlma. no., d!as 10 a 14. através do Pn>Jeoto Plloto de El'l'ad!-ão da Tuberculoae. de &.e<>r<lo i�u:i:."l_po& da Cruz Vermelha 

Est3.t'ão mol)U!zad33 seis brlf18(1aa que ae nxarão nos pontos Já anuo. 
ctados. e oncte benefto!a.m das prox, .. 
m!dad"" doo pc,;too da P. V. T. e êeus mttos de oom.un.1.ea.eio !â.J>!de, e mais CiU'86 un�do.des mó1,·,ets, eonst!M .. 

Os Americanos associam-se 
ás comemorações de Fálima 

A MAIOR 
PROC ISSÃO 

DA H I STOR IA 

DE NOVA I OROUE 
NOVA IORQUE, 1 1  - o mundo 

católico a.mer[ca.no unir-se-á. ao Pa­pa Paulo VI en, 13 de Maio por 
oca�ão da. solene ,nauguraçãÓ das cer'.mó:úas que celebram o cinquen­
tenário du apllriÇÕeS da Virgem em 
Fátima. Serão organizadas manifes­
tações reli<!'iosas. proctssões e vigi­
l!as de oração na maior parte das 
gra..,des cidades americanas, sob os 
auspfc:ios de uma. coml..o,são especial 
cri<l.cia J)al·a. t>sse rim pelo Instituto 
Ave Mar.u. de Washington. 

Em Nova. Iorque. esti prevists 
uma Imensa procissão em pleno cen­
tro de Ma.nhattan, com a part.!ci­
pação de m.ilha.res àe representan­
te� dos 57 palses membros do Exér­
cito Azul de Nossa Senbom de Fá­
tnnA- «Será a maior procissão da 
história da cida.de». prevêem os or­
ganizadores. 

Serão celebradas missas pontm­
cais ou grand� mit.5as cantadas em 
muitas catedrals a.er&vés do pais e 
serão oferecidas orações pela paz. 

Harold CJoigan. dlrect0r do Insti­
tuto Ave Maria. anunciou que o 

E>:frcito Azul estar:a ,�presenta­
do nas cerimónias de Fátima por 
uma delegacã.o americana que será 
re<:ebida pelo Papa. - <F. P.). 

Exbroe as tunçõe,s dbd!�ow.--Cllruoo 
o <ir. P�n.ain.do ca.�h'a. e eotno c.�ur­
g!õt$ oraba,- o, c!.ts. oarl& M'Oll.d<s. 
RW.\·o da. SiJ.'i'a. car:cs Sa.n.tc.i., Jac:nt.o 
d.• A:ndro.d:e, M'ém d� OUt.,,Ct<, 

O �ço de cli�.::.s. meà.�ca M� 
taml)êm. �eguHd'O. 

Tcd=.a G6 eoc«TG$ d-:1.t Op&!'\lÇl)eg 1.F4. 
t,ima, 67• O t'ProJtc;..O PllOto. MO 1n,;.&�· 
ramen1.e g:a,t.1.üK•. 

A equipa da Associação dos 
Médicos Católicos Portugueses 
que tra.balhará no Hospital do 

Santuário 
A Pia. União d03 Se:vitu de .'.';OUJ. 

Senh<>�a. � Fát!ma. !ez um oonvit.o & 
�4o ck:s Mêdiee& C\.ió]i004 Põt• 
-iugU(6(õ paza. qu-e c.ola:bor�e com 
uma. equ!pa.. de t.raba.!ho nç,1 &erviçc• 
do mO<lelar h""J)i,..l ele qu-e d!zpóo no 
Sai."l.t1uá....'10 de Fá,t!ma, ao qua.1 tl.CiOn'em. 
sempre que a'll! há grand<s cone.m­
t.raçóe3. e.um� mécUoos. 

Aqu-bl-a. A$SOei:lçlo r�"·eu e.n,·11:­
J>ll"" Fátima unu. equlpa cellstltulda. 
p&:.:.s méd:!oe-.s ó.e cl.i.n!oa. g.eral C.!'S. Ma .. 
n,uel Santana, António 56abra. Má­
rlQ Pernande. y Fe-:-na.ru:tez. e 1.,uis d11. 
S��çetra. Botelho: peles médicos de Cl· 
rurg:ti guo.1 <i'="". Neto Rebe?o, car�e« 
Vf:at-, T«X6.lr.a. Din�. R!be1ro Ra:a e 
Jcre BN!,n<lf.o: polo oa:dlo,cglsta dr. 
ou,·e.1..."'3. D1a&: pe:.o ped!a..1ira dt. �lar· 
qu.., Pm'tO; pelo est,0tnaitclcgl<ta dr. 
Joeé Dl3&; pelo obstelrlo!st:. dr. Ne, .. 
e c:,stro: pelo ot'toped!&ta d,. Artur 
M:i,nuel L!n,o P..,rei.ra. e pe!<'! e.�­
cla� de sa,-s!a e �anlm�ão 
<Ira. Hugo Gcm.,. e Jc._.;, oamara. 

Os H�plte!s O�\-!$ de L�bOJ. <i�r.m 
toda. a. od.lbo.ra.Qão ô. Ateicda� dcc 
Méd!""'9 Ci>tó.!coo,, !n,e,!uindo • ced�n-
01:1 de um dos «&us OOTl'C& de pt<:nto• 
.socorro Cffr';�dai:n.ente equ!p3,clo l)3T& 
todo e <rua�qflle,r SOOO..."'ro no local d� 
a,eldt!llte. de ouJ& �rlpula('iio fezom 
pt�t,,e <h1S.s enfel"md.ros e um técnico 
�1:·

1
�!h�7ê��;�Fi���·uªn!1��:

r

;
en:erm.e,!ra •Cbde de b:cco e �r&tór!o 
Mo.�a. Madalena. R!beiro e o :êcn!oo 
de R14<>s X Ju� Rs�. 

TOd.o este peMoal méd:co e a. tn· 
te:1nsgem e o téc:n!co de Rl103 X vat 
!.n�lr·Eie no., serviç,es do ae-'!1.)tut 
do sa.r.tuãr:o. que. e,,mo Já aoen'tull­
mos. se encontre. cQU!l)tldo Pt\re tcdae 
as e.ntff'gênct,aa, 

!RC(BISPO 0( SlNTl!GO
O( COMPOSHU 

SANTIAGO DE CO.\lPOSTELA, 
10 - Partiu para Portugal o arc&­
bispo da diocese de Santiago ruo 
Compostela. cardeal Quiroga Pa.la.­
cios. pres:dente da. Conferência. Epis­
copal Espanhola, que vai assistir em 
Fá.tlma. ás cerimónias do clnquen­
tenár!o das aparições da Virgem. -
(AN!I 

U M  TELEGRAMA 

DA U. C. 1 .  O . T. 
Assmado pelo seu pres!dente. a. 

União Católica. dos Industria.is e Di­
rigentes de Trabalho enviou ao Papa 
Paulo VI o seguinte teleg:-ama: 

«Partilhando da Imensa a.Jegria 
que a vinda de vossa Santidade ao 
Santuário de Fátima. espalhou por 
toda esta. terra de Santa. Maria. como 
responsáveis de um vasto sector da 
Nação fidelíssima, fiEalmente sauda.­
mos Vossa Santidade orando tam­
bém pela paz». 

O PATRIARCA 
ARM ÉNIO DA CILÍCIA 

CHEGA HOJE A LISBOA 
CIDADE DO VATICANO, 10. - var-se-á cm Llsb<>a até à tarde do 

o pa.triarce, Khoren, chefe da. Igreja dia 13 e, durante a. sua perma.nén­
ortodoxa arménia, oarte, amanhã, eia, será reoeb!do pelos srs. Pres1• 
para Lisboa. aoós uma visita de denW! da Re'Publica. Cardeal-Pa­
quatro dias ao Vaticano. triarca de Lisboa e outras altas ln-

Ontem o patriarca. armento con- dlvídualidades. 
rerenclou com o Papa. e hoje t.roca De LlsbOa, o antlst!r.e seguira Impressões com o cardeal A11os>1- para !nt1laterra. onde se encon­nho Bea, o chefe . d� Secretariado trará com o a.rceblsPO de Cantua-para a. Unidade �nsta. - (R.l. rla. e chefe da ltrreJa a.ngllca.na. 

. é . d .11 dr. Michael Ramsey. deslocando-se, O pa,11r1a= a.im mo a e, ela depois. a Genebra, a. fim de ,·1s1ta.r esta realizando uma lolllta. viagem o secretári<>-&'eral do Conselho Mw,, pela Europa, a flm de visitar 111- dia! das Iil'eJas, dr. Euitene Black. guns dos prmclpais centros da. cr!s- No final da sua vluem oela Eu­t&Jldade ocidental e de se encomrar ropa. visitará, a.inda, os conventos com os respectivos cUefes rellg1� e congregações arménJas de Veneza. 
;mfn�1�t'.'e:. 

s 
N�

e

�:�t
ª

i!s s:.
lc���� e de Viena. 

gem. visitou li!., em Chlore. o pre- O prograzna. da v!�\ta do pa­
s!elente da. Republica e o chefe da triarca annemo da CU1c1a a. Por­
Igreja. grega, arcebisP<> l\lakarlos •. tugal é o .se11ulnte: hoJe, àS 12.55. 
em A�enas. o rel Constantino da, chega.da ao aerooorto da Portela: 
Grécia e o areeblsoo Crls<i6tomo, ás 18 horas. visita ao sr. mmlst.ro 
encontrando-.se, !)l'esentemente, em dos Negóelos Estra.nrelros; as 19 
Roma. em visita a. Paulo VI, de horas. visita a.o sr. Cardeal-Patriar­
quem é hospede. ca de Lisboa: ás 21 horas. bau-

No prosse&'Ullnento da sua via- quete oferecido pelo conselho de 
g2m. o chefe da itraJa dos Armé- administração da Fundação; d111. 12. 
n\os che)l;'a. a. Lisboa. em v!sita á á.s 10.30, vis;ta á. sede da Fundação 
P u n d a. ç ã  o Calouste Gulbenkian Calouste Gulbenkian: ás 13.30, ai. 
para. em nome do oatriarca.do e m<>Ço intimo em Queluz; ás 15.30. 
do povo a,11,énio da Cillcia. exprl- visita. ao sr. Presidente da Repu­
m:r, pessoalmente. a.os dirigentes blica: ás 21 boras. jantar Intimo: 
da fundaçáo. o seu reconhecimen- no dia 13, ás 10 horas. passe,o tu­
to e apreço p0r todos O$ benefícios ristlco em Lisboa: ás 12 horas. �l­
reoeoidos daquela. tosütuição. moço lnt.uno: e á.s 14.40, partida. d" o «catholicos» Khoren I oon.ser- MrQPCrt<> da. P<>rtel& 1>41r& Londr..._ 



COMENTÁRIO 
\ I NTERNACIONAL 

! 1 ráti1na prepara-se para os anos vi ndouros 1--------------------

O PRE�IDENTE 
AYUB KHAN 

perante o problema de 
Caxemira e o rearma­
mento a e e l e r a d o da 
União Indiana 

o PNsidente A y u b Khan 
acaba' de receber a visita do 
Prlmeiro·Mlnlstro turco, Demi• 

rei, que reafirmou a cada vez 
mais forte amizade entre o Pa· 
quistlo e a Turquia, dois palses 
que se destacam pelo seu pro· 
gresso e pelo seu pacifismo. 

A M A I O R ·C OP U L A  D O  M U N D O 
Prova desse pacifismo estã 

também na multo recente de­
claração do Presidente Ayub 
Khan em Rawalp indi, Disse 

que, no caso de a Unilo Indiana 
se mostrar disposta a resolver 

.! LIGARÁ AS DUAS COLUNATAS DO RECINTO 
o problema de caxem ira de 
acordo com os tratados Inter• 
nacionais e o desejo dos Povcs, 
nio só daquele Estado como de 
Jamur, o Paqu istão estarã ,por 
sua vez preparado para resolver 
tOdos os problemas pendentes 
que tem com o Governo de 
Nova Deli. Igualmente dentro 
dos princlplos de Justiça e por 
forma consentânea com a dig· 
nldade nacional Indiana. 

Nlo se POde ser nem mais 
claro nem mais generoso, Nem 
mais sincero. Tudo num desejo 
de encontrar solução para um 
conflito aue amargura todos 
quantos nele se encontram en· 
volv idos e que não têm tido da 
parte do Governo de Nova Deli 
a(lllela compreendo e aquela 
boa vontade que realmente me­
recem e se Impõe. 

UMA ENORME CHIP.TA 
poro 15 mil peregrinos 

(Do nosso enviado 
especial ADELINO 
DUARTE ALVES) 

A primeira edificação que 
ali se fez con.sistiu numa tooca 
mas evocat.iva memória, de 
traves le,-antadas ao alto, das 
quais pendia uma não menos 
tosca luminária. Era.m Já os 
primitivos peregrinos a mos­
trar a sua fé sem limite.li no 
transcendente acontecimento. 

pago, quando os sinos tocavam 
as Trindades, ao mel�ia. da­
quele 13 de Maio encharcado de 
soll pertenceu a.o então biSpo 
da diocese, D. José Alves Gor­
rela da Silva. o projecto ei1-
tregou-o o Gei-ardus van Kriec­
ken. natural de Roterdão e 
professor da Escola Industrial 
do Porto. 

Admite-se que o Governo ln• 
dlano parece usufruir prazer 
esi,ee/al em multll>licar os pro­
blemas e de1aflar o destino da 
pior das maneiras. Fatalidade 
que tornou até aaul imPosslvel 
uma solução que possa levar 
autêntica paz a uma área cujos 
recursos económicos sio poten· 
ctals. E cujos habitantes se 
assinalam pela Inteligência e 
.,.ia cai,acldade de trabalho. 

FATIMA. 11 - Quando a 
Virgem apa.receu, há 50 anos, 
no alto da. Se1Ta de Aire, o 
sítio era ermo, Apenas os re­
oo.nho.s das redondezas. com 
seus zagais, quebravam o silên­
cio da montanha. procurando o 
parco alimento na. resteva de 
alguma breve e raquítica se­
menteira, ou em algum ame­
drontado tufo de erva que as 
águe.s do Inverno conseguem 
desta terra. árida e g>anítica. 
.Isto era assim. há meio século. 
Hoje, a Cova da Iria é um 
hossana, triunfal, cantado por 
milhões de bocas e em todas 
as llnguas do Mundo. Nunca. 
talvez. nos nooso.s temJ)OS se 
tenha presenciado fenómeno 
semelhante. tra.nstonnando um 
pequeno lugarejo, ignorado no 
seu isolamento, em local que 
as multidões demandam. de­
pois de, no seu coração. terem 
decorado o seu nome: Fátima. 

Os anos foram rodando, Fá­
tima. lmpõs-,se á IgreJa. na ex­
pressiva a!i.rmação do Cazdeal 
Cerejeira, e as ediflc� fo­
ram surgindo. mais em obe­
diência á piedade e ás neces· 
sídades espirituais dos peque­
nos grup0s dos fiéis daqueles 
tempoS, do que a wn plano que 
desvendasse a amplidão do fu­
turo. Mas quem poderia supor 
que Fátima viria. a ser o Altar 
do Mundo? 

Este a.,,quitecto viria a mor­
rer em 1933, tendo sido convi­
dado para. p�guir os ti-aba.. 
lho.s outro a1-quit.ect.o, João An. 
tunes, de Lisboa. 

A cüpula e a basllica. vistas de lado, têm digna Imponência. As pari es laterais da oúpula serão guarnecidas de elementos translúcldoa 
que darão ao ambiente luz suave e repousante, pr01)1olll à oração 

Na realidade, o Presidente 
Ayub Khan, l?Ll8 não dispõe 

II' das possibilldalk>s financeiras 
da União Indiana, semore se 
mostrou relutante em envere• 
dar por uma corrida aos arma· 
mentos. No eotanto, foi obri­
gado a tomar orecauções, em· 
bora relutantiemente, ao veri· 
ficar, com natural alanne pela 
segurança do Paquistão, aue o 
Governo de Nova Dell refor­
çara extraordlnàriamente o seu 
d ispositivo militar. Quer com 
armas recebidas dos EstadoS 
Unidos Quef' da Uniio Sovlé· 
tlca. 

e Assim nasceu a ba• 
sílica . . .  

A inicia.tiva da coMtrução da 
basillca (no preciso local onde 
os pastorinhos se amedront.e.­
ram com o clarão de um rela.m-

A obra levada e. cabo tem 
sido mui!<> diSCutida. nos seus 
vá.rios aspectos. mas não pode 
duvidar-se da pureza de inten­
ções dos seus autores 

Vel'!Iicou-se, em face das edJ. 
ficações ah exi�tentes. que a 
imagem era pobre. dificilmen­
te podendo trad02ir o.s senti­
mento.s do.s cada. vez mais nu. 
merosos peregrinos. Não havia 
conexão. e muito menos enca· 
dea.mento artístico, nos traba-­
lhos reallza.do.s: a basílica. ao 
fundo da esplanada. e. dos la­
dos, duas grandes edificações 
destinadas a hosplcios e e. ca­
sas de 1-e�iros. 

aproveita o declive do terreno, 
faz desaparecer a incómOda e 
perigosa. escadaria, ao mes1no 
temPo permitindo que o altar, 
colocado n,i, laje superior, fique 
no melo da assembleia Jitur­
gica. 

sobre esta laje, o projecto 
prevê uma grande cupula de 
150 metros de diametro -será 
a maior do Mundo -, a qual 
p0derá defender da chuva. e do 
sol gr11111de parte dos peregrinos. 

De facto, estar armado é ne­
cesSidade de vida ou de morte 
para os Paaulstaneses, Pois aue, 
de contrário, a sua lndepen· 
d6ncla perigará pennte os pro• 
pósltos bélicos que são timbre 
do Governo e das Forças Arma· 
das indianas. 

Foi. então. que se convido11 o 
arquitecto António Lino. já ra­
lecldo, a idealizar a indiS!)en­
sável harmonia. do recinto. A 
ele se devem. nomeadamente. 
as colunatas que l�am a esca-­
daria. da basílica aqueles hos­
plcios. 

A cupula é formada- lê-se 
na memória descritiva do az. 
qultecto Sousa Araujo - p0r 
dois nicbo.s laterais e uma abó­
bacla central, cuja abertura. 
posterJor, ao norte, emoldura o 
,nicho de Nossa Senhora e.xis­
tente na torre da basf!ica. De 
um e de outro lado deste nicho 
pretende-se colocar um órgão 
electrónico, protegido Por um 
envidraçado. O piso destas zo. 
!llas estlá. previsto ser trabalhado 
com uma calçada á p0rtuguesa, 
formando um terço e duas con­
chas, slmbolo do peregrino. Os 
dois pilares laterais serão re­
,-estldo.s de cantaria branca, 
sendo ,. estruturn metálica em 
que se project.ou a. cupula, en­
coberta por um intradorso e ser 
um extradorso da mesma abó­
bada. 

Vista de frente, a cúpula assemelha-se ao arco-lris, s ugerindo um amplo abraço de paz, no Santuário 
da Rainh a  da Paz 

Para se tà.zer Ideia da poli· 
tlca armamentista da Un ião 
I ndiana, basta dizer que o or­
çamento daauele oals, no capl• 
tulo de Defesa, aumentou nos 
últimos anos de 2000 milhõee 
de rupias para 11 ooo milhões. 

O nome de Fátima, com a 
sua. meMagem de esperança 
num mundo em desalinho, ia. 
po1'ém, chegando cada vez mais 
longe, toca.ndo o.s confio$ cta 
Terra.. Dal, os peregrino.; 11\1• 
mentarem em numero. de fOr­
ina. imprevisível. 

o problema de albergar os 
fiéis. especialmente nos meses 
mais frios, começotL então, a 
preocupar es autoridades ecle­
siásticas, a.o mesmo temp0 que 
passava a ser debatido nas co­
lunas do.s Jarnais. Era, pois, 
necessário, encontrar uma so­
lução válida, senão para. pere­
grinações da ordem das multas 
centenas de núlha.r. onde não 
parece haver hipótese, pelo 
menos para. aquelas que não 
vúo além de algumas dezenas 
de milht.r, o que se verifica nos 
meses de Outubro a Maio. por 
sinal os maiS agrestes. 

O PEDIDO OFICIAL l 
Pior: o Governo de Nova 

Deli nio só tem comprado ar­
mamento em grandes quanti• 
dades como construiu Instala• 
oões para o seu fabrico. E co­
meça Já a falar em armas ató• 
mlcas. A laia de Ferrabrás. 

Tudo porque, e c o m  o sa• 
l ienta também o Presidente 
Ayub Khan, a União Indiana 
pretende, pela força, estabe• 
lecer hegemonia sObre os pe­
quenos palses da sua periferia 
e torná•los satélites. Portanto, 
o aeu rearmamento acelerado 
envolve uma ãnsia de expansão 
da esfera de influência indiana. 

Esta solução foi julgada vá.­
lida e feliz p0r pazeceres de 
arquitectos nacionais e estran­
geiros. Entre o.s nacionais conta­
-se Frede1·ico George, professor 
�e A1'Qultectura da Escola de 
Belas-Artes de Li.Sbôa. Tam­
bém sobre ela se pronunciou o 
professor de arquitectura da 
Universidade de Roma Paolo 
Portoghesi, considerado um dos 
maiores arqultectos Italianos da 
actualidade. o qual afirmou que 
a, ideia é admirável e a soluçáo 
interessantíssima, embora tec­
olcamente dificli. «Num pais -
disse - em que a. engenharia 
bem resolvido problemas consi­
derados insoluveis. não deve­
riam as dificuldades constituir 
p1·oblema.• 

É AP:s����ERRA .1 
• MAIS T R Ê S  PAÍ- sem significado politlco. � 

•• 

• Um projecto gran• 
dioso que tem a vir­
tude de poupar o 
que está feito 
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Por conseguinte, enquanto o 

Governo de Nova Deli nlo 
cessar de rearmar-se e en• 
quanto desprezar as consecutl· 
vas prOPOStas pacificas do Pa• 
qulstio, no que .-espelta a Caxe• 
mira, não poderá haver paz 
duradoura n a q uela explosiva 
área do Mundo, - M. c. 

Na basllica pode agora admiraMIO esta formosa tela, que, ded icada 
à Virgem, «Mie da Igreja», reproduz os pontos princ ipais da his­

tória de Fátima 

NO MAR ÕO J� 
Um contratorpedeiro americêlllo 
chocoú de raspão com outro soviético 

Deste !ngente trabalho foi 
encarl'egado pelo santuário o 
arqultecto João de SolLS6. A1:au­
jo. Elite artista partiu de Ullla. 
premissa seMata. q11e é a de 
aproveitar a que está ; seria 
mesmo !ncompreeMlvel deitar 
abe..!xo aquilo que se levantou 
mercê das ofertas dos fiéiS. 

ur;'.'a°nj;
on

��j_
ec

�i: 
Araujo. preocupa.do com a po­
bre2a. arqultectónlca e a falta 
de beleza do conjunto do re· 
cinto, penSQu em oferecer-lhe 
unidade, minorando-lhe o seu 
i.specto desconexo; sobretudo, 
J)l'OCUJ"OU t.i\mA. -JL' . .fM..'?CiA?.!I), 
criando uma cripta onde PoS· 
sam comungar e confe.ssar•se 
o.s peregrlnoo, e mesmo alber­
gar-se nos dias de intempérie. 
Ne5Sa cripta. cabem, pelo me­
nos. 15 mil peSsoas á von�e. 

A realiza.cão de:,ta. obra, que 

Apesar de sei· obra de grande 
vulto, competentes engenheiros, 
designadamente Grenate e Car­
valho e Silva, examinaram já. 
) projecto, concluindo pela sua !
viabilidade. Também o eng. 
Edgar Cardoso, aut-0r de um 
:los tais cimpossíveisi, admirou 

1 

) projeot.o. A solu�ao de SOUS& 
Arau.io é, portanto. válida no 
aspecto llturRico e funcional. 

A maqueta te,e já. em conta 
todas as observações pertinen-
tes e representa um estádio 
muito adiantado de evolução. 

Esta obra. como é evidente, 
envolverá muitos milhares de 
cont-Os. Posto isto. apenas pre­
cisa do sinal de duz verde• 
pal'a se tornar realidade. As 
autoridades eclesiásbleas, pas-

(Continua na 8.º página} 

.e P A R I S  P A R ECE 
Q U E  N Ã O  S E  
O P O RÁ À E N ­
TRADA DE LON­
DRES 

BRUXELAS, 10 - Tudo ln­
dica que o Euromercado vai, 
dentro em breve, admitir mars 
Jrâs palses europeus - além 
da Inglaterra - formando-se 
assim um bloco consumidor 
muit-0 superior ao dos Estados 
Unidos, 

O pedido oficial de admissão 
da Inglaterra dará entrada 
amanhã, seguido, meia hora de­
pois do pedido da Irlanda. A 
Noruega pedirá também a sua 
admissão ainda amanhã, caso 
receba a tempo a aprovação 
parlamentar. 

A comunidade Económica Eu· 
ropeia passará, assim, de -seis 
nações e 180 milhões de con­
sumidores, para dez e 250 mi· 
lhões, numero superior ao to· 
tal norte-americano de 200 mi· 
!hões, bem como aos 230 mi­
lhões da Russia. 

Os novos membros do Mer· 
cado devem também pedir a 

WASH I N GTON, 10, _ o De- nas proximidades do «Wal k8TD sua admissio no Euratom e 
partamento da Defesa comunl• e tinha sido repetidamente pre- �!rv��"!

u
��

ª
f;o. 

Europeia do 

cou hOJe que um contratorpe- venido que dev ia evitar essas As negociações com Londres 
deiro ame.-icano e um outro so- «manObras perigosas», devem iniciar-se no Outono e 

d l O barco russo aproximou-se ji serio as mais diflcels. No ca.· vlétlco chocaram e rasp o no 

várias vezes das unidades da � so de serem bem sucedidas, o 
m

: �\
J

:f!°'.merlcano era o força de serviç0 a que o «Wal• lf :�::'���:nte:
º

\1c��
ta

��1�cii�!� 
«Walker», disse o Departamento ker» estava l igado, segundo ft 

d
\ 

e
i;;1u:t�r:."!sf:,"1:.:1t�!'tanto, a 

da Defesa, que acresuntou ter dlSse o Pentágono, Incluindo l tratar de se associar ao Mer-
!�;:,�: de actividade anti-sub· 

�:��.:·;�5 
d
::ro't:e:'r :�: 

,,1. UMA MU�L,.,.,.,.,.,.,.,H·E·R""""""t
A ligeira co11Sio deu-se quan· repét idos avisos. t 

do O barto soviético tentava ui· O barco russo parece ter es· 
t r a p a ssar O contratorpedeiro tado a tentar observar as -ma• 
americano, segundo Informa o nobras de treino da torça anti-
Pentágono. ·submarina n o' r  t e · amerioana, 

i A oornuntcaçlo acrescenta que disse o Pentágono. 
l CH f JA RA' durante uma hora e meia antes os danos causados aos dois 
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1T ÁLIA •FRANÇA • GRÉCIA Í 
UMA SEMANA EM 

ROMA ...................................... 5,600$00 
ROMA / PARIS ........ -............... 5,950SOO 
ATENAS ................................... 7.230$00 
ATENAS / PARIS .................. :.. 8.450$00 
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mento em hotel, auarto com banho e meia oenst.o 

CONSULTE: 

@:!l!J@&l}!l[J 
TURISMO - VIAGENS 

OKALEE (Florida) . 10.-Pela 
prim<?ira vez na história dos ín­
dios SemiM!aS, foi eleita uma 
mulher para cllefiar o conselho 
da tribo, a wiica das tribos de 
peles-verinellws q11e teorica,nen­
te continua em {111erra co,n os 
Esta.dos Unidos. 

Betty J 1wiper 1w.ssa a gover­
nar os mil elementos q1te com .. 
põem a tribo. a quql vire em 
tre.• reservas no sul da Florida 
- Bly C11Press. Brighton e Oka­
lee. Na eleição realiza.da. ontem, 
Belty dnrotou Jack Micco. nor 
170 votos co11tra 116. - ( Ali'/ J. 

RUA BRAAMCA Ml'. 16 - T. 40459 • ·- - I,ISBOA 
!) 
l� 
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ao Mercado dos Seis, devendo 
torn;1r-se membros, de facto, da· 
qui a doze anos, quando as 
suas economias o perm[tirem. 
-CANI,  R. e F. P.). 

«Estamos conscientes 
de que há dificulda­
des a vencer» - de­
clara o Governo fran-

cês 
PARIS, 10 - o Governo 

francês encara 001'dlaln1ente a 
cand<lda.ture. da. Grã-Bretanha 
ao Euromercado - declazou o 
miniS'..ro da. In_form�iio fra.n-

;Sio��af'%
se

o!g�;. 
r

:� 
que, pela. segunda vez conse­
cu!.lva, o presidente De Gaulle 
e os membros do seu Governo 
se ocuparam da questão. 

«Este movimento de aproxi­
mação da Grã-Bretanha com a 
Em·opa é um movimento que 
sempre desejámos. Ao mesmo 
tem!)() estamos conscien,tes da,; 
dificuldade,; que há a vencer.» 

«As dificuldades que se apre­
&entam, a proJ)6sito, não vêm 
des'.Al ou daquele governo, mas 
da própria natureza das coi­
E,llS» - disse o Informador do 
Governo. 

A tónnula. significa que o Go­
verno francês rejeita e m  abS-O· 
luto qualquer acusação que lhe 
possa. ser dirigida. de opõr o 
seu veto á. entrada da Grã-Bre­
ta1\ha. na Comunidade Euro­
pe:ta: llOl" um lado, a candida­
tura. britanica não diz respeito 
apenas a um governo e sim 
a seis membros da comunida­
de. por out,·o, não é fruto só­
mente da. vontade de uns ou 
de o� mas da. própria na­
tureza das coisas - a Ingla­
terra. é uma Ilha e. até ago­
ra. tem vivido em função dessa 
insularidade. 

Os observadores fazem nots.r 
o cuidado de Paris em não fi­
gurar como opositor à. entrada 
da Grã-Bretanha. no Mercado 
Comum. De resto. já e m  Ja­
neiro de 1963 o Governo de Pa­
ris acentuava essa mesma po­
sição. Mas. recorde-se, ne.s.sa. al­
tura De Gaulle deixava uillí­
zar a. palavra «\'eto» sem rea­
gu· grandemente. - (ANI e 
F. P.). 

17.' E 18.' PÁGINAS: 
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A IGREJA 
. 

' 

CONTRA 

A MINI-�AlA . 

MODA ? . . .  Só a que 
promova a dignidade 

da mulher 
CIDADE DO VATICANO iO 

- «A Igreja não pod.e aprÓvar 
o uso de mini-salll$» - escreve 
o «Oservattcre Della Domem­
ca». 

A crescema que a «l grei a e11-
coraja a evol'!fâ-0 da moda que 
promova a diunidade da mu­
lher e conde1UJ tudo o que pas. 
sa degradar o sexo feminino. 

Atgu,� mulheres de pouco 
ti7!0, professando um psemw 
'1'U>":°''f01'1ntmu,, taum figu­
ra ndicula adoptallào os 11UJis 
caprichosos excessos da moda» 
- salienta atmla o semanário. 
a110ta11.do que, por outr-0 lad-0, 
alr,umas revistas de modas •ã 
falam de «um regresso ao rés­
peito pela 1nodéstia .» 

•E' exoctamente i$SO q,re a 
Igreja encoraja e, por conse­
guinte, nã-0 pode aprovar as 
mínt.sa!as» - CO'lwlut o «Oser­
vattore Della Domenica». -
(ANlJ, 

Para visitar a Grécia 

só barbeado e de ca· 

belo cortado 

ATENAS, 10. - Os turistas 
que desejarem visitar a Grécia 
d<?vem apresenta,-.se barbeados 
e não terem cabelos -00mpridos 
- àecldi11 o Governo r,reg?. 
que tomou várias medidas re­
lativa� aos vis!tan�s estrangei. 
ros. Estes deverão juntar á sua 
jiclw de e11trada no pa,ls uma 
deClaração comprovativa de que 
para 1tm.a estada de de, dr,s 
di$põen, pelo n�nos de 80 do­
/ares. - (F. P.). 
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